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RESUMO 

 

 

TOGASHI, Cláudia Miharu. A Comunicação Alternativa e Ampliada e suas contribuições 

para o processo de inclusão de um aluno com Transtorno do Espectro do Autismo com 

distúrbios na comunicação. 2014. 117f. Dissertação (Mestrado em Educação) – Faculdade de 
Educação, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2014. 

 

O presente estudo foi fruto de uma pesquisa maior ocorrida no período entre os anos 
de 2011 e 2012. Tal pesquisa teve como objetivo planejar, implementar e a avaliar um 
programa de capacitação oferecido para professores da rede municipal do Rio de Janeiro que 
atuavam em salas de Atendimento Educacional Especializado para introduzir o uso do sistema 
PECS-Adaptado junto aos alunos com Transtorno do Espectro do Autismo sem fala 
funcional. Ao final da pesquisa maior, alguns questionamentos surgiram, dando origem ao 
presente trabalho, a fim de dar seguimento à pesquisa desenvolvida e finalizada. Para tanto, o 
estudo foi dividido em dois: Estudo I e Estudo II. O primeiro foi o Follow-up da pesquisa 
maior e teve como objetivo verificar a continuidade do uso do sistema PECS-Adapatado por 
um aluno com TEA tendo a professora de AEE em sala de recursos como a sua principal 
interlocutora após o término da pesquisa maior e analisar o avanço na evolução das fases do 
referido sistema de CAA. Foi realizado em uma sala de recursos do município do Rio de 
Janeiro e participaram da pesquisa uma professora da sala de recursos e aluno com TEA. 
Ocorreram 7 sessões de Follow-up, que foram analisadas a partir de um protocolo de registro, 
de acordo com as tentativas ocorridas e a pontuação de acordo com os níveis de apoio 
recebidos para usar o sistema de CAA. Os resultados apontaram para uma continuidade do 
uso do PECS-Adaptado pela professora de sala de recursos e um avanço no desempenho do 
aluno até a fase 4. O Estudo II teve como objetivo analisar as interações comunicativas de um 
aluno com TEA em ambiente de sala de aula regular, verificando os efeitos da utilização de 
um sistema de Comunicação Alternativa e Ampliada no contexto escolar. Tiveram como 
participantes o aluno do Estudo I, a professora da turma regular que ele frequentava e a 
estagiária. O estudo ocorreu em uma sala de aula de uma escola regular municipal do Rio de 
Janeiro e foram realizadas 10 sessões ao todo, das quais 4 sessões de linha de base e 6 de 
intervenção, além de 3 encontros de capacitação com a professora e estagiária. Para 
transcrever os dados, foram realizados quadros de categorias dos atos comunicativos dos três 
participantes, onde foram verificadas as ocorrências em intervalos de 3 minutos. Os resultados 
sinalizaram uma maior interação comunicativa do aluno com a estagiária na fase de 
intervenção, uma vez que a professora passou a diminuir significativamente a atenção ao 
aluno, dirigindo-se pouco a ele. O aluno começou a fazer uso da CAA em sala de aula, 
ampliando a sua possibilidade de comunicar-se com seus pares em contexto escolar. 
Concluiu-se que a preocupação com a comunicação é um dos fatores fundamentais para que a 
inclusão de um aluno com TEA ocorra de forma mais eficaz, assim como outros fatores que 
ainda precisam ser revistos pela prática pedagógica para garantir o acesso pleno de pessoas 
com necessidades especiais ao contexto escolar. Além disso, o PECS-Adaptado mostrou-se 
um eficaz sistema de CAA para ser utilizado por alunos com TEA, mesmo que tenha sido 
mais efetivo em sala de recursos.  
 

Palavras-chave: Transtorno do Espectro do Autismo. Comunicação Alternativa e Ampliada. 

Inclusão Escolar. 



ABSTRACT 

 

 

TOGASHI, Cláudia Miharu. The Augumentative and Alternative Communication and their 

contributions to the process of including a student with Autism Spectrum Disorder with 

communication disorders. 2014. 117f. Dissertation (Master of Education) – Faculdade de 

Educação, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2014. 

 

This study was the result of a major research conducted between 2011 and 2012. This 

research had the main goal to plan, implement and evaluate a teacher training program offered 

to teachers of public schools of Rio de Janeiro that acted in Specialized Educational 

Attendance to introduce the use of a system called PECS-Adaptado to help students with 

Autism Spectrum Disorder (ASD) that had no ability of communication through speech. By 

the end of the major research, some questionings became evident, creating the need of this 

present study so the research would be able to be developed and concluded. The study was 

divided into two: Study I and Study II. The first one was a Follow-Up from the major research 

and had the purpose to verify the permanence of the practice of the system PECS-Adaptado 

by a ASD student supported by his teacher in a special resources class as his main social 

partner after the conclusion of the major research and to analyze the development in the 

evolution of phases from the AAC system. The study took place in a special resources class 

from Rio de Janeiro and the characters to participate the research were the teacher from this 

specific class and her ASD student. Seven Follow-up sessions occurred and were analyzed 

through a protocol of registration according to the attempts accomplished and the scores 

according to the levels of support received for the use of the AAC system. The results pointed 

to the permanence of usage of the PECS-Adaptado by the teacher responsible for the special 

resources class and the good development of the student through phase 4. Study II was aimed 

in analyzing the communication interaction between the ASD student and the regular class 

room environment, checking the effects caused by the use of a system of AAC in a scholar 

context. The participants were the Study I student, the regular class’ teacher and the class’ 

intern. The study took place in a classroom of a regular public school in Rio de Janeiro and 

ten sessions were performed, 4 of them were base line sessions and 6 were intervention 

sessions, apart from 3 capacitating meetings with the teacher and the intern. To transcribe the 

data, boards of communicative acts from the three participants were made, so the occurrences 

were verified in 3 minutes intermissions. The results indicated a larger communication 

interaction between the student and the intern in intervention phase, once the teacher began to 

lower the amount of attention dedicated to the student significantly, speaking very little to 

him. The student began to use the AAC in class, amplifying the possibilities of 

communicating with his peers in a scholar context. This study concluded that the concern 

toward communication is a fundamental factor for the inclusion of the ASD student to occur 

in a more effective way, such as other factors that still need to be reviewed in pedagogical 

practice so the plain access of people with special needs in a scholar context can be fulfilled. 

Besides, the PECS – Adaptado presented itself as an effective system of AAC to be used by 

ASD students, even if it worked better in a special resources class. 

 

 

Keywords: Autism Spectrum Disorder. Augmentative and alternative communication.  

Inclusion. 
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APRESENTAÇÃO 

 

 

O interesse pela Educação Especial surgiu a partir de uma oportunidade de participar 

do grupo de pesquisa da Profª. Drª Leila Regina d´Oliveira de Paula Nunes como bolsista de 

Iniciação Científica (PIBIC/CNPq) no ano de 2006, durante a graduação em Pedagogia na 

UERJ.  

Ao longo da caminhada no campo da pesquisa, tive a oportunidade de ter o contato 

direto com alunos com necessidades especiais. A primeira pesquisa que pude participar como 

assistente envolvia alunos com paralisia cerebral não oralizados. Desde então, mantive um 

interesse muito grande em adquirir maiores conhecimentos em Comunicação Alternativa e 

Ampliada, bem como seus recursos e sistemas, além de outras formas de comunicações. O 

gosto pelo tema e por fazer pesquisa foi tamanho, que me fez continuar com o grupo da 

professora Leila até o final do curso de graduação, contabilizando quatro anos de dedicação e 

estudos. 

A experiência na pesquisa foi fundamental para trilhar minha carreira na área da 

Educação Especial. As participações em congressos científicos, compartilhando resultados de 

pesquisas, assistindo palestras e atuando como auxiliar de pesquisas, fomentou a vontade de 

aprender a lidar com as diferenças e a valorizar as capacidades de pessoas com necessidades 

especiais no contexto escolar. 

Considero a experiência anterior como fator de decisão na minha atual escolha no 

campo da prática profissional, compondo o quadro efetivo de professores do Município do 

Rio de Janeiro, atuando como professora de Atendimento Educacional Especializado (AEE), 

em sala de recursos multifuncionais, atendendo alunos com necessidades educacionais 

especiais incluídos no sistema regular da rede municipal de educação do Rio de Janeiro. 

Paralelamente ao início da carreira em sala de recursos multifuncionais pelo município 

do RJ, ingressei no Mestrado em Educação pelo PROPed – Programa de Pós-Graduação em 

Educação da UERJ, na linha de pesquisa de Educação Inclusiva e Processos Educacionais, 

sob orientação da Profª. Drª. Cátia Crivelenti de Figueiredo Walter, como bolsista, mais uma 

vez, do CNPq. 

O interesse em retornar às atividades acadêmicas na UERJ surgiu a partir de um 

convite feito pela professora Cátia em participar como assistente de pesquisa e bolsista de 

Apoio Técnico pela Faperj de uma investigação ocorrida em 2011, alimentando o desejo de 



 

voltar a estudar sobre comunicação alternativa e ampliada, mas com outra clientela: crianças e 

jovens com diagnóstico de Transtornos do Espectro do Autismo. 

A pesquisa foi um desafio para mim, pois tive que aprender a lidar com uma 

população que eu ainda tinha pouco contato, estudos e conhecimento, além de ter pouca 

experiência prática, mas que foi igualmente gratificante ao longo de todo o desenvolvimento 

da mesma, fazendo, inclusive, gerar a minha motivação para dar continuidade aos estudos no 

Mestrado. 

A inclusão de pessoas com necessidades especiais nos espaços das escolas regulares é 

um debate recorrente e de ampla seriedade, mas ainda está longe de ser um processo ideal. 

Mediante as observações, mesmo que iniciais, realizadas a partir minha prática pedagógica 

nas instituições públicas que frequentei, justifico a afirmação na frase anterior, visto que ainda 

há uma grande diversidade na dinâmica escolar, da política e legislações vigentes e até mesmo 

dos aspectos culturais que envolvem o processo de incluir tal população historicamente 

marginalizada da sociedade. 
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INTRODUÇÃO  

 

 

Dialogar sobre Educação Especial no Brasil é, sem dúvida, bastante delicado quando 

se refere ao termo “inclusão”. São inúmeras discussões que perpassam pela legislação, teorias 

e práticas, além de muitos debates e perspectivas que giram em torno do delicado processo de 

incluir alunos com necessidades especiais no sistema educacional regular. Além disso, 

discute-se também como a inclusão está sendo realizada nas instituições de ensino, em todos 

os níveis. 

Embora seja de grande importância discutir a legislação acerca da educação especial, 

no que se refere aos processos de inclusão escolar de indivíduos com necessidades especiais 

no Brasil e de forma mais ampla, como as Declarações surgidas a partir de Conferências 

internacionais, serão mencionadas aqui apenas as leis mais relevantes e/ou específicas sobre a 

inclusão de indivíduos diagnosticados com o Transtorno do Espectro do Autismo (TEA), a 

fim de se verificar como estão sendo aplicadas as leis que garantem a inclusão escolar de 

pessoas com necessidades especiais na prática das unidades escolares.  

Implementar políticas de educação inclusiva implica pensar em diversos fatores que 

começam na formação inicial e continuada dos profissionais que irão lidar com o aluno 

especial em sala de aula, destacando-se a valorização dos mesmos. Também é necessário 

verificar a presença ou não de um mediador para o aluno especial, atuando com a finalidade 

de promover mudanças de atitudes da comunidade escolar, nas necessidades e nos desejos da 

família quanto ao futuro educacional de seu filho com deficiência, na eficácia dos 

atendimentos especializados, sem esquecer também das adaptações curriculares, barreiras 

arquitetônicas encontradas no trajeto de sua casa até a escola e também na própria estrutura da 

unidade escolar, dentre outros aspectos. 

Por estes e outros motivos vivenciados também na prática pedagógica e resultados de 

pesquisas desenvolvidas, verifica-se que o processo de inclusão está caminhando para uma 

situação mais promissora, mas que ainda se encontra em uma intensa construção. Mazzotta 

(2010) afirma que “a inclusão escolar tem como fundamento a convivência respeitosa de uns 

com os outros e se define como ação solidária e cooperativa entre fatores internos e externos à 

comunidade escolar” (p. 85). Neste sentido, a discussão acerca do processo de inclusão de 

alunos com deficiência é de suma relevância e requer a atenção da sociedade de modo geral. 

Pensando nas barreiras que os alunos com necessidades especiais podem encontrar ao 

ingressarem em uma escola regular de ensino, é de grande preocupação refletir sobre aqueles 
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que apresentam dificuldades de interagir socialmente e de se comunicar, e apresentam 

também comportamentos inadequados, características presentes nos indivíduos 

diagnosticados com TEA. A inclusão de alunos com autismo é particularmente complexa, por 

conta de inúmeros motivos, tais como a complexidade da condição do autismo ou até mesmo 

a dificuldade no diagnóstico, causando a dificuldade de entrada desta população nas escolas 

(SIMPSON, BOER-OTT, SMITH-MYLES, 2003; GOMES, MENDES, 2010). 

Partindo das peculiaridades encontradas nas características de pessoas com autismo, 

há fatores que são questionados, principalmente no que se refere à comunicação, interação 

social e o processo de escolarização desta população específica da educação especial. 

Entendendo que cada um deles é motivo para muitos estudos e discussões, é válido salientar 

que no presente trabalho será enfocado apenas o viés da comunicação como um dos 

facilitadores para o processo de inclusão escolar do aluno diagnosticado com TEA, 

apresentados em dois estudos (Estudo 1 e Estudo 2) que se complementam. 

No Estudo 1 será apresentado o Follow-up1 de uma investigação anterior ocorrida no 

período de 2011 a 2012, que será posteriormente melhor detalhada. Tal investigação ocorreu 

em ambiente de sala de recursos de uma escola do município do Rio de Janeiro e teve como 

objetivo introduzir o uso de um sistema de comunicação alternativa para facilitar a 

comunicação de um aluno com TEA e sua professora.  

Na ocasião da pesquisa anterior finalizada, o aluno obteve êxito no uso do sistema de 

comunicação alternativa e ampliou a interação com a professora da sala de recursos, 

solicitando de forma mais clara seus desejos e Diante dos resultados relevantes observados e 

do êxito do aluno no uso do PECS-Adaptado, sistema de comunicação oferecido, dois 

questionamentos importantes surgiram para que o Estudo 2 fosse realizado: 

a) O aluno que se comunicava utilizando o sistema de comunicação oferecido 

em sala de recursos conseguiria generalizar o uso do mesmo sistema em 

ambiente de sala de aula regular, onde estava incluído, sem nenhum tipo de 

apoio ou intervenção da pesquisadora? 

b) O sistema de comunicação alternativa oferecido ao aluno poderia 

proporcionar melhor interação comunicativa com seus interlocutores no 

ambiente de sala de aula regular? 

Mediante as inquietações decorrentes do Estudo 1, o Estudo 2 aflora com a proposta 

de verificar o uso do sistema de comunicação, denominado PECS-Adaptado, na sala de aula 

                                                
1 Posteriormente haverá uma melhor definição do termo Follow-up. 
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regular, após oferecido na sala de recursos. Contudo, para fundamentar teoricamente ambos 

os estudos, organizou-se a revisão da literatura a partir de seis subitens.  

O primeiro capítulo tratou da definição do TEA e das diferentes nomenclaturas 

utilizadas no decorrer dos anos, assim como suas características, de acordo com os manuais 

específicos de diagnóstico. O segundo capítulo discutiu as principais legislações que garantem 

a inclusão escolar de indivíduos com TEA, no contexto brasileiro. O terceiro relatou 

investigações atuais realizadas no campo educacional brasileiro e estrangeiro sobre a inclusão 

de alunos com TEA no sistema de ensino regular. O quarto capítulo abordou a definição dos 

termos linguagem e comunicação humana, seguido do quinto capítulo, que definiu a 

Comunicação Alternativa, seus usuários, os diferentes recursos e sua relação com as crianças 

com TEA e por fim, o sexto capítulo, que tratou da descrição e definição do sistema de 

comunicação denominado PECS e suas adaptações, como o PECS-Adaptado e os resultados 

obtidos em diferentes investigações.   

Após a fundamentação teórica, foi apresentada, de forma detalhada, a metodologia de 

cada um dos estudos, descrevendo os procedimentos específicos de coleta e análise dos dados. 

Os resultados apresentados nos dois estudos, mediante os dados obtidos pelas transcrições e a 

análise dos mesmos, originaram a discussão dos resultados, onde houve diálogo com a 

literatura científica, finalizando este trabalho com as considerações finais acerca do estudo 

realizado. 
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1   REVISÃO DA LITERATURA 

 

 

1.1   O Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) e suas características 

 

 

O Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) sofreu alterações em sua definição e 

nomenclatura ao longo dos anos. Tais conceituações são estabelecidas em manuais 

internacionais ou a partir de classificações internacionais, e periodicamente suas versões 

sofrem atualizações e novas versões são publicadas. A CID - Classificação Estatística 

Internacional de Doenças e Problemas Relacionados à Saúde - que está atualizada na sua 

décima revisão (CID-10), é coordenada pela Organização Mundial de Saúde (OMS) e utiliza 

o termo Transtornos Globais do Desenvolvimento, onde se destaca o quadro de autismo 

enquadrado no agrupamento geral dos Transtornos do Desenvolvimento Psicológico (OMS, 

2007). 

No entanto, no presente estudo será utilizada outra nomenclatura, de acordo com o 

DSM - Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM), desenvolvido pela 

American Psychiatric Association (APA), que se encontra na sua quinta edição (DSM V) e 

apropria-se, para sua definição, do termo Transtorno do Espectro do Autismo, além de elencar 

os critérios para seu diagnóstico. Segundo o DSM V, para se diagnosticar uma pessoa com 

TEA, é necessário atender aos seguintes critérios: a) na comunicação e interação social em 

diversos contextos, b) nos padrões de comportamento, interesses e atividades restritos e 

repetitivos (ocorridos em falas, movimentos ou manuseio de objetos de forma estereotipada 

ou excessiva fixação em rotinas e padrões ritualizados) e c) os sintomas devem estar presentes 

desde a primeira infância (APA, 2013). 

Ainda de acordo com o DSM V, o termo Transtorno do Espectro do Autismo passou a 

englobar todos os termos que anteriormente eram descritos pelo mesmo manual em edição 

anterior (DSM-IV). Sendo assim, os termos transtorno autista (autismo), Síndrome de 

Asperger e transtorno invasivo do desenvolvimento sem outra especificação passam a ser 

classificados como TEA. 

Diagnosticar um indivíduo com TEA é um processo um tanto complexo. Primeiro por 

não haver nenhum tipo de exame laboratorial ou de imagem comprobatório que emita um 

laudo com tal diagnóstico; e, segundo, por abarcar uma dimensão ampla e diversificada de 

características e condições que não apresentam critérios fixos e comportamentos únicos. 
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Certamente há estudos recentes em diferentes áreas do conhecimento, como a 

genética, a neurociência ou neurobiologia que vêm investigando algum tipo de relação ou 

padronização entre as funções biológicas e orgânicas e a ocorrência de casos de TEA. No 

entanto, ainda há necessidade de se elaborar “critérios diagnósticos mais específicos que 

possam caracterizar mais precisamente esse quadro” (ORSATI, 2009, p.132). 

A suspeita de se tratar de algum caso de TEA surge geralmente a partir da queixa dos 

pais (WALTER, 2000; KLIN, 2006), que relatam algum tipo de irregularidade no 

desenvolvimento da criança. Logo que a presença de alguma alteração nas funções do 

desenvolvimento da criança é percebida pelos pais, há uma preocupação com as disfunções 

observadas até os seus três anos de idade (CAMARGO, BOSA, 2009), dando início ao 

processo de investigações, juntamente com os profissionais da área da saúde. 

Muitos autores discorrem a respeito das particularidades presentes em pessoas com 

TEA. Paula, Ribeiro, Fombonne e Mercadante (2011) descreveram que o TEA é assinalado 

por uma baixa interação social, comunicação, além de comportamentos inadequados dos 

referidos indivíduos. Zilbovicius, Meresse e Boddaert (2006) caracterizam o TEA como um 

grave transtorno do desenvolvimento, onde a aquisição de algumas das habilidades 

importantes para a vida humana é seriamente comprometida. Para estes autores, o distúrbio 

prejudica a interação social, acarreta deficiências na comunicação verbal e não-verbal, 

limitação das atividades e interesses, além de padrões de estereotipias no comportamento. 

Além das características descritas pelos manuais diagnósticos oficiais como o CID-10 

e o DMS-V, há também manuais elaborados por outras organizações destinadas ao estudo de 

indivíduos com TEA. Como exemplo, o HANS (Help Autism Now Society), que é uma 

instituição dedicada a orientar as famílias de pessoas com TEA, disponibilizando informações 

para médicos e outros profissionais, a fim de auxiliar o reconhecimento, diagnóstico e o 

tratamento do transtorno (HANS, 2007). No manual produzido pelo HANS, são passadas de 

maneira didática e ilustrativa as principais informações sobre o TEA, tais como os 

comportamentos e sintomas para diagnosticar, além de checklists práticos baseados em outros 

testes. 

A literatura científica no Brasil acerca de estudos envolvendo o TEA vem sofrendo 

variações no conceito, devido às modificações que estão ocorrendo ao longo das edições dos 

critérios diagnósticos dos manuais de classificação de transtornos mentais (TEIXEIRA, 

MECCA, VELLOSO, et al., 2010).  

Uma revisão sistemática acerca das produções acadêmicas de autores brasileiros sobre 

o Transtorno do Espectro do Autismo foi realizada por Teixeira, Mecca, Velloso, Bravo, 
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Ribeiro, Mercadante e Paula (2010) no período de 2002 a 2009 utilizando-se das principais 

bases de dados de artigos científicos, dissertações de mestrado e teses de doutorado. Foram 

identificados 93 artigos e 140 resumos de teses/dissertações, observando um aumento 

gradativo nas publicações de TEA em formato de artigos e uma queda na produção de 

dissertação/tese. Os artigos e teses/dissertações foram classificados a partir de sete categorias 

de linhas de pesquisa: estudos de intervenção, padrão de comunicação e relações familiares, 

bases neurobiológicas e genéticas e comorbidades nos TEA, Fenótipo e endofenótipo, 

Propriedades psicométricas de instrumentos de avaliação de TEA, Critérios diagnósticos para 

TEA e Estudos epidemiológicos. O estudo apontou para um interesse grande por parte dos 

pesquisadores na temática do TEA, tendo maior intensidade na divulgação em teses e 

dissertações do que em artigos científicos. Houve também um predomínio em linhas de 

pesquisas de intervenção, contemplados em 25 artigos. Os temas mais presentes em 

teses/dissertações foram sobre padrões de comunicação e de relações familiares, com 46 

produções. Os autores concluíram sinalizando a necessidade de evidências que possam 

contribuir para o estabelecimento de programas de identificação e intervenção do TEA no 

Brasil. Além disso, os dados revelaram que “a produção cientifica de pesquisadores 

brasileiros não corresponde à demanda de nosso País” (TEIXEIRA, MECCA, VELLOSO, et 

al., 2010, p.611), alertando para uma maior necessidade de incentivos de expansão do 

conhecimento científico, a fim de desenvolver a produção cientifica nacional. 

Ao considerar as características presentes no quadro de TEA é importante que se 

pense a respeito das peculiaridades que pessoas com tal diagnóstico podem apresentar, 

afetando diretamente as suas ações cotidianas e a forma de lidar com as situações do dia a dia, 

que vão desde a convivência, comunicação interpessoal e também nas funções diárias. 

No caso de uma criança ou adolescente em período escolar, é válido realizar uma 

reflexão acerca da sua inclusão nos espaços educacionais, desde o suporte da legislação, até a 

prática pedagógica desenvolvida para atender às necessidades e demandas de alunos com 

TEA, respeitando suas particularidades, a fim de desenvolver suas capacidades de 

comunicação, interação social e desenvolvimento das funções cognitivas. 

 

 

1.2  TEA e a Inclusão Escolar – Legislação e discussões teóricas 
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O ato de incluir pessoas com necessidades especiais no contexto escolar tem sido 

motivo de intensas discussões e reflexões teóricas, principalmente no que se refere à prática 

pedagógica, o cotidiano dos alunos em questão, adaptações curriculares e também da 

formação continuada para preparar toda a comunidade escolar, a fim de envolver para o 

processo de inclusão para recebê-los.  

A legislação do Brasil já garante o acesso de pessoas com deficiência no sistema 

regular de ensino desde a Constituição de 1988 (GOMES, MENDES, 2010), além de tratados 

e declarações que foram realizadas a nível mundial que favoreceram a discussão de melhorias 

das condições de vida para pessoas com necessidades especiais. 

Com o intuito de iniciar a discussão acerca da educação inclusiva no Brasil a partir de 

suas leis, serão apresentadas e discutidas as mais pertinentes à temática da inclusão 

especificamente de alunos diagnosticados com Transtorno do Espectro do Autismo no sistema 

regular de ensino.  

O Ministério da Educação desenvolveu a Política Nacional de Educação Especial na 

Perspectiva da Educação Inclusiva, sob forma do decreto nº 6.571, de 17 de setembro de 

2008, com o objetivo de  

 
(...) assegurar a inclusão escolar de alunos com deficiência, transtornos globais do 
desenvolvimento e altas habilidades/superdotação, orientando os sistemas de ensino para 
garantir: acesso ao ensino regular, com participação, aprendizagem e continuidade nos níveis 
mais elevados do ensino; transversalidade da modalidade de educação especial desde a 
educação infantil até a educação superior; oferta do atendimento educacional especializado; 
formação de professores para o atendimento educacional especializado e demais profissionais 
da educação para a inclusão; participação da família e da comunidade; acessibilidade 
arquitetônica, nos transportes, nos mobiliários, nas comunicações e informação; e articulação 
intersetorial na implementação das políticas públicas. (BRASIL, 2008, p.14). 

 

O referido decreto dispõe sobre o atendimento educacional especializado e suas 

diretrizes, mencionando os aspectos como a definição da modalidade de ensino da educação 

especial em questão, o público-alvo para a qual é destinada, as atividades desenvolvidas, além 

da importância da educação inicial e continuada com conhecimentos específicos para a área. 

Certifica também que alunos com Transtornos Globais do Desenvolvimento2 (TGD) 

também fazem parte do grupo de alunos atendido pela educação especial, caracterizando este 

público-alvo com as seguintes especificações: 

 
Os alunos com transtornos globais do desenvolvimento são aqueles que apresentam alterações 
qualitativas das interações sociais recíprocas e na comunicação, um repertório de interesses e 

                                                
2 Até a elaboração do documento, o termo usado para o recente TEA era Transtorno Global do Desenvolvimento (TGD). 
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atividades restrito, estereotipado e repetitivo. Incluem-se nesse grupo alunos com autismo, 
síndromes do espectro do autismo e psicose infantil. (BRASIL, 2008, p.15) 

 

Seguindo as diretrizes que asseguram os direitos dos alunos com TGD no que se refere 

à garantia a educação, no ano de 2012 o Ministério da Educação instituiu a Lei nº 

12.764/2012, denominada Política Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com 

Transtorno do Espectro Autista, atendendo às especificações da Política Nacional de 

Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva, mencionada anteriormente. Desde 

então, a legislação defende a educação de alunos com Transtorno do Espectro do Autismo 

preferencialmente na rede regular de ensino.  

Além da discussão das leis como argumentos para que se garanta a educação inclusiva 

de indivíduos com TEA no Brasil, autores especialistas na área da educação especial também 

dialogam sobre o tema, apresentando contribuições significativas a respeito da inclusão, além 

de contribuir com suas pesquisas que corroboram para a melhor ilustração do processo de 

inclusão no sistema educacional brasileiro. 

Mendes (2006) argumenta que ainda há muito que se pensar na inclusão total da 

pessoa com deficiência, que ultrapassa barreiras apenas de educação inclusiva. Neste sentido, 

a autora afirma que 

 
No Brasil, no campo educacional, as perspectivas para a mudança estão postas na lei, mas 
ainda não estão devidamente traduzidas em ações políticas, e por isso nem chegam às escolas, 
e menos ainda às salas de aula. O poder público não está cumprindo bem sua função, o que 
não impede que cada um assuma sua parte e se torne sujeito dessa história. (MENDES, 2006, 
p.401). 

 

A autora critica a forma de como o processo de inclusão educacional está ocorrendo 

no Brasil, uma vez que as leis existentes já estão vigorando, mas que não necessariamente 

esteja ocorrendo mudanças efetivas nas práticas escolares. 

Seguindo a mesma linha de raciocínio, Ferreira e Ferreira (2004) sinalizam que a partir 

da elaboração de inúmeras legislações que amparam as pessoas com deficiência ou com 

necessidades especiais, deveria ocorrer, nesta perspectiva, “um acesso ampliado dos alunos 

com deficiência a uma escola básica mais aberta para acolhê-los e mais habilitada a fazê-lo” 

(p. 24). No entanto, os autores afirmam que tais contradições ocorrem por questões de 

embates de forças sociais e econômicas existentes no Brasil. 

Omote (2008) sinaliza que para se aplicar os princípios da inclusão na Educação, é 

necessário que haja uma “grande revisão nas práticas pedagógicas tradicionais” (p. 24). Para o 

autor, a escola precisa reavaliar as suas crenças, dogmas e práticas, mudanças de diferentes 
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ordens, a fim de atender as grandes variações para atender a demanda de todos os alunos, 

inclusive, do alunado com necessidades educacionais especiais. 

No caso específico de alunos com TEA, Miura (2013) ressalta a complexidade de se 

promover a inclusão escolar, uma vez que requer o uso de suportes especializados e também 

de adequações no currículo no contexto educacional. Além disso, é preciso considerar o nível 

de intensidade dos apoios necessários para o aluno com TEA, dependendo das suas 

características de funcionamento3. Para a autora, “é muito complexo descrever ou delinear 

estratégias específicas mais ou menos apropriadas para níveis de funcionamento distintos” 

(MIURA, 2013, p. 74), podendo tornar o processo de inclusão bastante delicado. 

Simpson, Boer-Ott e Smith-Myles (2003) sinalizaram que os desafios para incluir 

alunos com TEA no sistema regular de ensino são muitos, por conta da natureza e da 

gravidade geradas no transtorno. Para tanto, os autores apresentaram um modelo colaborativo 

de inclusão para o TEA, com o objetivo de oferecer diretrizes e suportes a fim de facilitar uma 

inclusão de sucesso com esta população. O documento apresenta cinco principais 

componentes: modificações ambientais e curriculares, apoio atitudinal e social, compromisso 

com a equipe de coordenação, recorrentes avaliações de procedimentos de inclusão e 

colaboração entre escola e família. Os autores sinalizam que a inclusão ainda é um grande 

desafio, principalmente se tratando de alunos com TEA, devido às suas peculiaridades nas 

características. No entanto, a inclusão é um processo inevitável que está ocorrendo e é preciso 

haver mudanças na escola e sociedade e que os professores das turmas regulares e especiais 

trabalhem em conjunto, a fim de servir de forma eficiente às demandas e necessidades deste 

alunado. 

 Diante das críticas mencionadas acima e de tantas outras discussões existentes acerca 

da dicotomia entre as legislações existentes e o que se está acontecendo nas práticas 

educacionais, há de se buscar na literatura nacional e estrangeira como a inclusão de 

indivíduos com TEA, especificamente, está ocorrendo. Portanto, o próximo tópico tratará de 

um levantamento bibliográfico realizado a partir de pesquisas envolvendo inclusão escolar e 

crianças e adolescentes com TEA. 

 

 

                                                
3 Entende-se por Autismo de Alto Grau de Funcionamento (AAGF) os indivíduos que são considerados mais capazes 
funcionalmente, havendo frequência no interesse social, mas apresentam dificuldade em administrar as complexidades da 
interação social, levando ao surgimento de um estilo social não-usual ou excêntrico (KLIN, 2006) 
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1.3 Levantamento de pesquisas que apresentaram mecanismos favoráveis à inclusão 

escolar de alunos com TEA 

Infelizmente, os estudos brasileiros relacionados à inclusão de crianças com TEA na 

rede regular de ensino ainda são muito incipientes (CORRÊA NETTO, 2013; CAMARGO, 

BOSA, 2009; GOMES, MENDES, 2010), o que torna mais difícil a verificação de como está 

acontecendo (ou mesmo se está acontecendo) na prática o ato de incluí-los no ambiente 

educacional. 

Camargo e Bosa (2009) acreditam que a baixa quantidade de investigações 

envolvendo alunos com TEA e inclusão possa estar relacionada ao pouco índice de crianças 

autistas frequentando ensino regular, se comparadas às demais deficiências. As autoras 

apontam ainda que o motivo seja, em sua maioria, o despreparo das escolas e seus 

profissionais para atender à demanda da inclusão. 

Além disso, quando se trata de inclusão de indivíduos com TEA, o processo tende a 

ser ainda mais delicado. O comprometimento na comunicação, interação social e a presença 

de padrão restrito e repetitivo de comportamento podem acarretar prejuízos no sucesso do 

aluno na sala de aula regular, caso não haja um direcionamento eficaz, uma vez que o fato de 

o TEA ser tão complexo pode ser um fator que dificulte a entrada de pessoas com esse 

diagnóstico em escolas (GOMES, MENDES, 2010). 

No entanto, Camargo e Bosa (2009) defendem a importância da inclusão dos alunos 

com autismo no contexto regular de ensino, principalmente, no que se refere à socialização 

destes, onde se torna possível “proporcionar às crianças com autismo oportunidades de 

conviver com outras da mesma faixa etária possibilita o estímulo às suas capacidades 

interativas, impedindo o isolamento contínuo” (CAMARGO, BOSA, 2009, p.68). Além disso, 

as autoras justificam também os benefícios que esta relação pode trazer a todos, onde a 

convivência pode ensinar as outras crianças a conviver e aprender com as diferenças. 

Importantes estudos têm esboçado um recente panorama da inclusão de crianças e 

adolescentes com TEA no sistema de ensino regular. Para elucidar o debate acerca dos 

processos de inclusão escolar de alunos com TEA que vem ocorrendo atualmente, serão 

apresentadas algumas investigações realizadas recentemente, em nível nacional e também 

internacional. 

Corrêa Netto (2013) descreveu dois estudos envolvendo crianças com autismo em 

contexto educacional, tendo como objetivos gerais planejar e avaliar os efeitos do programa 

de formação continuada para profissionais das áreas de Educação e Saúde, empregando os 
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procedimentos do ensino colaborativo, além de averiguar se os fundamentos da CAA 

favoreceram a comunicação e aprendizagem dos alunos. Participaram do estudo 1: um aluno 

com autismo incluído, a professora de classe regular, a estagiária do aluno, a professora de 

Atendimento Educacional Especializado. O estudo 1 ocorreu numa escola regular do 

município do Rio de Janeiro. No estudo 2 participaram oito crianças, das quais quatro com 

autismo, duas com Síndrome de Aspeger e duas com Síndrome de Angelman, a professora, a 

auxiliar da professora e a psicóloga. O estudo 2 ocorreu em uma instituição especializada, 

com abordagem pedagógica. Como procedimentos, foram realizadas orientações aos 

funcionários das instituições, observações in loco nos dois ambientes, reuniões com os 

participantes. Como resultados e conclusões, a autora menciona que ao longo do estudo foram 

observadas algumas mudanças gradativas na postura e comportamento das duas instituições, 

que ao início da pesquisa, mostraram-se resistentes e inexperientes com o autismo. Além 

disso, resultados apontaram para melhoras na comunicação, comportamentos e desempenhos 

do aluno da escola regular. Na instituição especializada, os profissionais afirmaram ter 

observado uma melhor organização do pensamento, ampliação do vocabulário e melhor 

estruturação de frases das crianças que já oralizavam, mas que não tinham a linguagem 

funcional. A autora ressalta ainda a importância do ensino colaborativo, que alterou, ainda 

que de forma tímida os comportamentos e estratégias dos profissionais participantes e 

também nas funções comunicativas das crianças dirigidas aos profissionais. Conclui 

afirmando que os recursos da CAA se mostraram propícios e eficazes para favorecer a 

comunicação, autorregulação e a aprendizagem, proporcionando melhor qualidade de vida 

para os alunos com deficiência, além dos benefícios promissores que o ensino colaborativo 

propicia na promoção do desenvolvimento dos profissionais da Educação e Saúde. 

Caminha (2013) apresentou um projeto que teve por objetivo estudar e gerar um 

método de análise de resultados na implantação da ferramenta computacional denominada 

Adaca – Ambiente Digital de Aprendizagem para Crianças Autistas, que tem a finalidade de 

auxiliar na aprendizagem de crianças com autismo, através de atividades complementares no 

ensino de matemática, língua portuguesa e música, contribuindo para a inclusão digital dessas 

crianças. Foi desenvolvido um software denominado meaVOX, para facilitar a interação da 

criança com autismo com seus pares comunicativos, que pode ser instalado em celulares ou 

tablets, permitindo configurar a estrutura de comunicação. A autora concluiu que as 

atividades propostas nesta investigação, através do uso do computador, podem potencializar a 

aprendizagem, a comunicação e a intervenção por meio da psicoterapia do aluno com 

autismo, além de poder favorecer a inclusão digital e educacional. 
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Menezes (2013) apresentou ações realizadas no município de Angra dos Reis, no 

estado do Rio de Janeiro para promover a inclusão de alunos com autismo nas escolas 

regulares, a partir de diretrizes para a formação continuada de professores envolvidos no 

processo escolar de alunos com autismo, extraídas do projeto de pesquisa denominado 

“Projeto de acompanhamento à inclusão ao aluno com autismo”. Foram levantados diversos 

pontos importantes para o processo de formação do professor, a fim de auxiliar o processo 

pedagógico com o aluno com autismo incluído em sala regular. A autora defende que o 

acompanhamento sistemático da prática pedagógica do professor regente pelo professor 

especialista, num caráter colaborativo permite que a proposta de formação seja avaliada e se 

está tendo os objetivos programados atendidos. Além disso, afirma que o município está 

ressignificando o papel da Educação Especial, no que se trata ao trabalho com alunos com 

autismo. 

Miura (2013) analisou o processo de escrita de um aluno com TEA estudando em 

contexto regular, no ensino fundamental, a partir de leituras de livros da literatura infantil. O 

estudo consistiu em introduzir um procedimento de ensino, a partir do desenvolvimento do 

processo de leitura e escrita, com o uso de avaliações contínuas, possibilitando a tomada de 

decisões, facilitando a aprendizagem do aluno, para levantar suas dificuldades, de modo 

dinâmico e dialógico. Como procedimento inicial da investigação, o aluno realizou uma 

avaliação de leitura, com a supervisão de um mediador, que o auxiliava, caso houvesse 

alguma palavra lida errada ou que o aluno apresentasse dificuldade na leitura. Após a 

avaliação, foram selecionados 18 livros de histórias infantis seu interesse, sendo submetido ao 

programa de leitura, divididos em três níveis de dificuldade: 1º - com sílabas simples, 

palavras repetidas e frases curtas; 2º - com sílabas mais complexas que o 1º nível e 3º - com 

sílabas complexas, frases longas e palavras que contenham todas as dificuldades gramaticais 

da língua escrita. Na análise dos dados foi usado um protocolo de registro de leitura, folha de 

registro das falas emitidas pelo aluno e folha de registro de escrita espontânea e reescrita com 

ajuda do mediador. Para cada livro lido, as porcentagens de acertos e também da quantidade 

de dicas ou modelos eram computadas. Os resultados apontaram as possibilidades e 

importância para a atuação de um mediador nas atividades de leitura e escrita em um 

ambiente escolar, auxiliando para um melhor desempenho do aluno com TEA. Além disso, a 

mediadora sinalizou também a diminuição de comportamentos repetitivos e inadequados e 

também de falas e escritas desconexas, mesmo que ainda houvesse falhas na ortografia e 

dificuldades de continuar o encadeamento dos eventos dos textos até o final da história.  
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Embora a literatura ainda seja elementar no que se refere à inclusão de alunos com 

TEA no ensino regular (MIURA, 2013) e que os estudos não tragam resultados efetivamente 

positivos sobre os processos para esta população, felizmente já é possível verificar que mais 

pesquisas sendo investidas nesta temática, demonstrando interesse por parte dos 

pesquisadores (SUPLINO, 2013), cujo beneficio principal será para atender as demandas dos 

alunos com TEA nos processos escolares. 

 Suplino (2013) afirma que na década de 1990, houve um aumento significativo do 

interesse da sociedade em pesquisar acerca do Transtorno do Espectro do Autismo, baseando-

se em um estudo realizado em 2007 (SUPLINO, 2007) com 60% das universidades públicas 

do Sudeste brasileiro. A autora observou o impacto do tema nas instituições de nível superior, 

a partir da análise dos resumos de dissertações e teses produzidas a partir do ano de 1987. De 

acordo com o estudo, houve um aumento significativo no número de pesquisas realizadas na 

última década, cujo tema foi o autismo. Dos anos de 1996 a 2000, produziu-se 17 

investigações, enquanto que no período de 1987 a 1995, desenvolveu-se apenas 4 produções. 

Nos anos de 2001 a 2004, foram encontrados 37 estudos envolvendo indivíduos com TEA, 

percebendo um significativo aumento nas produções acadêmicas nos anos mais recentes.  

 Portanto, as pesquisas acadêmicas realizadas são de grande importância, à medida que 

verificam o progresso nos estudos sobre o tema, sendo possível acompanhar o nível de 

interesse em determinados assuntos e atualizar as discussões teóricas, a fim de favorecer 

sempre a prática de seus profissionais, seja na área da Educação, Reabilitação, Saúde e afins. 

 

 

1.4  Linguagem, comunicação humana e pessoas com TEA  

 

 

Pode-se pensar em linguagem como uma das principais características da evolução no 

desenvolvimento humano. A partir desta é que são estabelecidas as relações entre pessoas e 

cultura, representando “um grande diferencial para as possibilidades de interação do ser 

humano com seu ambiente” (ÁLLAN, SOUZA, 2009, p.161). 

A definição de linguagem pode ser observada a partir da discussão de muitos 

estudiosos em diferentes áreas do conhecimento. No campo da Psicologia, há um intenso 

debate acerca do desenvolvimento da linguagem, relacionando-a ao pensamento, defendido 

por autores como Piaget, Stern e Vygotsky (VYGOTSKY, 2009). O último autor defende que 

pensamento e linguagem são duas funções humanas que possuem raízes genéticas diferentes, 
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desenvolvendo-se a partir de trajetórias distintas e independentes. Ainda para Vygotsky 

(2009), a função primordial da linguagem é a comunicação, ou seja, o intercâmbio social. 

Bloom e Lahey (1978, apud NUNES, 2003) definem a linguagem como um sistema 

composto por símbolos que são convencionados e construídos socialmente, de forma 

arbitrária (como na língua escrita, de sinais e também na linguagem oral), regido a partir de 

regras, representando ideias sobre o mundo, tendo a comunicação como principal propósito, 

através do armazenamento e da troca de informações. Vygotsky (2009) também afirmou a 

importância de um sistema de signos para estabelecer a comunicação entre as pessoas. Para o 

autor, “na ausência de um sistema de signos, linguísticos ou não, só é possível o mais 

primitivo e limitado tipo de comunicação” (VYGOTSKY, 2009, p.12). 

Alguns autores (LAMPREIA, 2008; BORGES, SALOMÃO, 2003) justificaram a 

definição de linguagem a partir de uma perspectiva social, onde é entendida como uma prática 

social, numa forma de ação. Neste sentido, a criança desenvolve a linguagem a partir da 

aprendizagem nas atividades de um contexto social, sendo o desenvolvimento da linguagem 

anterior ao desenvolvimento cognitivo. 

Heflin (2007, apud WALTER, NUNES, 2008) conceituou a comunicação como a 

capacidade de “receber, enviar, processar e compreender conceitos de sistemas verbais, não 

verbais ou gráficos” (p.4). Além disso, a comunicação também está relacionada a 

comportamentos ao longo do processo de interação entre duas ou mais pessoas, 

proporcionando formas para criar significados entre elas (BRYEN, JOYCE, 1985, apud 

NUNES, 2003). 

É possível verificar sinais de comunicação de um ser humano desde os seus primeiros 

meses de vida, onde o bebê estabelece uma relação direta com a mãe através de olhares, 

balbucios, vocalizações e gestos. Segundo Walter e Nunes (2008), tais formas não-verbais de 

comunicação do bebê possuem as mesmas funções que as palavras, que serão aprendidas 

posteriormente, de acordo com o desenvolvimento regular das funções do organismo da 

criança. Ainda para as referidas autoras, a partir dos10 a 11 meses de idade, o bebê já é capaz 

de se comunicar através de verbalizações, ainda que sejam respostas de comandos simples, 

acompanhados principalmente por gestos, passando a produzir de modo mais espontâneo uma 

ou mais palavras a partir de 12 meses, com instruções verbais mais complexas. 

A fala é um dos mecanismos da linguagem mais convencionalmente usados para 

estabelecer a comunicação entre as pessoas, sendo uma ação exclusivamente humana 

(HOLZMAN, NEWMAN, 2002). No entanto, Nunes (2003) sinaliza que “cerca de uma em 
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cada duzentas pessoas é incapaz de comunica-se através da fala” (p. 03). Fazem parte do 

grupo de pessoas desfavorecidas em função da fala, as pessoas diagnosticadas com TEA.  

Como já foi mencionado anteriormente, indivíduos com TEA apresentam 

comprometimentos severos na comunicação, afetando as habilidades verbais e não-verbais, 

prejudicando diretamente a interação com o meio social. Segundo Állan e Souza (2009), 

Tomasello e outros autores afirmaram que não há evidencias de que crianças com TEA sejam 

capazes de interagir com o mundo da mesma forma que as crianças que não apresentam o 

transtorno, podendo estar este fator relacionado à falta de motivação das crianças com TEA 

em compartilhar intencionalidade com seus interlocutores. 

No entanto, há estudos que vem apresentando resultados relevantes no que se refere à 

interação social de crianças com TEA nas suas redes sociais e também os benefícios que 

surgem a partir da relação com outras crianças em ambiente escolar (CHAMBERLAIN, 

KASARI, ROTHERAM-FULLER, 2006; BELLINI, PETERS, BENNER, et al, 2007).  

Há mecanismos alternativos à fala que podem facilitar a comunicação de indivíduos 

com TEA e incentivar as interações sociais, através de diversas formas de intervenções 

realizadas pela área da Saúde (como por exemplo, a Fonoaudiologia e a Terapia Ocupacional) 

e no caso de crianças, atuando paralelamente com a área da Educação, auxiliando em questões 

pedagógicas e nas relações com seus pares no ambiente escolar. 

Portanto, a Comunicação Alternativa e Ampliada surge como uma das possibilidades 

de suplementação ou até mesmo de substituição à fala, sendo um importante aliado para o 

processo de comunicação do indivíduo com TEA e favorecendo também a interação social 

com seus possíveis interlocutores. 

 

 

1.5  A Comunicação Alternativa e Ampliada nos distúrbios de comunicação da criança 

com TEA 

 

 

É sabido que indivíduos com autismo possuem significativas dificuldades na 

linguagem e, consequentemente na comunicação. Muitas vezes não apresentam intenção 

comunicativa, o que torna difícil o processo de interação e relação social. Os distúrbios na 

comunicação começam a ser percebidos paralelamente com o desenvolvimento da criança, 

desde os seus primeiros anos de vida. Tais problemas de linguagem podem trazer danos 

significativos ao seu desenvolvimento global (WALTER, NUNES, 2008).  
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A fala é, sem dúvidas, o meio mais usado para manter a comunicação entre os seres 

humanos. No entanto, há pessoas que não conseguem se comunicar através desta, por fatores 

físicos, neurológicos, emocionais e cognitivos (NUNES, 2003), necessitando de formas 

alternativas para estabelecer diálogo com os seus pares na sociedade.  

A Comunicação Alternativa e Ampliada (CAA) é uma subárea da Tecnologia 

Assistiva4 e envolve o uso de sistemas e recursos5 alternativos que oferecem aos indivíduos 

sem fala funcional possibilidades para se comunicar. Tais mecanismos são elaborados através 

de sinais ou símbolos pictográficos, ideográficos6 e arbitrários, a fim de substituir ou 

suplementar a fala humana, com outras formas de comunicação (NUNES, 2003; GLENNEN, 

1997). 

Fazem parte da Comunicação Alternativa e Ampliada gestos manuais, expressões 

faciais e corporais, símbolos gráficos, voz digitalizada ou sintetizada, a fim de promover a 

comunicação dos indivíduos não-oralizados (VON TETZCHNER, 1997; GLENNEN, 1997). 

Os sistemas de CAA envolvem um conjunto de regras de combinação de símbolos que podem 

gerar ou não outros novos a partir da segmentação de alguns destes. Existem vários sistemas 

de comunicação alternativa que permitem que pessoas sem comunicação oral se comuniquem, 

como por exemplo, o Sistema de Símbolos Bliss, o Sistema Rebus, o Pictogram Ideogram 

Communication System - PIC, o Picture Communication Symbols – PCS (NUNES, 2003), 

Os recursos de CAA podem ser de baixa ou alta tecnologia. Entende-se por recursos 

de baixa tecnologia7 aqueles que são desenvolvidos com materiais de baixo custo, como por 

exemplo, as pranchas de comunicação (SOUZA, 2003). 

 

              

                                                
4 Tecnologia Assistiva (TA) é a área responsável em oferecer serviços e recursos a pessoas de todas as idades que tenham 
necessidades especiais devido a dificuldades motoras, sensoriais, cognitivas ou de comunicação (PELOSI, 2010). 
 
5 Os Recursos de CAA são objetos ou equipamentos usados para transmitir as mensagens (Fonte: 
www.comunicacaoalternativa.com.br). 
 
6
 Entende-se por símbolos ideográficos aqueles que são representados a partir de ideogramas. 

 
7 Também podem são conhecidos como dispositivos não-eletrônicos (BROWNING, 2003). 

http://www.comunicacaoalternativa.com.br/
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Figura 1. Exemplos de recursos de CAA de baixa tecnologia – cartões avulsos (à esquerda) e a prancha de comunicação (à 
direita). Fonte: http://www.assistiva.com.br/ca.html 

 

As pranchas de comunicação podem ser elaboradas de diversas formas e modelos. 

Vale ressaltar que devem ser desenvolvidas especificamente para cada indivíduo que for fazer 

uso das mesmas, uma vez que as adaptações realizadas atendem às necessidades especiais 

particulares do usuário da CAA (PELOSI, 2011). 

Já os recursos de alta tecnologia são os computadores, os softwares e programas de 

comunicação, assim como acionadores e comunicadores.  

 

                           
Figura 2. Exemplos de recursos de alta tecnologia. À esquerda, um exemplo de vocalizador, onde aciona uma voz 

anteriormente gravada, ao apertar a figura desejada. À direita, exemplos de acionadores, que promovem a acessibilidade de 
pessoas com dificuldades motoras, para substituir a função do clique do mouse do computador ou de acionar outros 

brinquedos ou aparelhos eletrônicos. Fonte: http://www.assistiva.com.br/ca.html 
 

Para cada pessoa que fará uso da CAA deve ser pensado um recurso específico, 

podendo ser de alta, média ou baixa tecnologia, dentro da realidade potencial do indivíduo, de 

modo que lhe torne mais funcional e adequado, além de se pensar também no melhor custo-

benefício para os familiares do usuário. 

Embora ainda haja um mito a respeito da Comunicação Alternativa e Ampliada, de 

que o seu uso pode causar empecilhos no desenvolvimento da linguagem oral, pesquisas 

científicas revelam que, pelo contrário, tais sistemas favorecem e estimulam o 

desenvolvimento das habilidades comunicativas em crianças não verbais (NUNES, 2003; 

WALTER, NUNES, 2008; FROST, BONDY, 2002). Walter e Nunes (2008) sinalizam ainda 

que a literatura apresenta pesquisas promissoras relacionando comunicação alternativa e 

crianças com autismo que não possuem fala funcional ou que apresentam dificuldades na 

compreensão ou processamento da linguagem falada. 

http://www.assistiva.com.br/ca.html
http://www.assistiva.com.br/ca.html
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Em suma, a Comunicação Alternativa e Ampliada tem se mostrado uma importante 

aliada para promover a comunicação de indivíduos que não estabelecem a comunicação oral 

com seus pares. Seja ela utilizada em um contexto terapêutico, social ou escolar, muitos 

estudos vêm apresentando resultados favoráveis ao uso de recursos e sistemas de CAA por 

pessoas com deficiência e também as que apresentam o TEA com dificuldade ou ausência da 

fala funcional. A literatura sinaliza ainda, que o uso de comunicação alternativa para crianças 

e jovens com autismo vem aumentando gradativamente, mostrando avanços com a sua 

utilização, proporcionando ganhos a essas pessoas com dificuldades na comunicação 

(WALTER, ALMEIDA, 2007).  

A seguir, serão apresentadas algumas contribuições de pesquisas envolvendo o uso de 

CAA e indivíduos com TEA em diferentes contextos, como forma de evidenciar a eficácia e 

os benefícios do seu uso através de práticas já experimentadas e bem-sucedidas. 

Walter e Almeida (2010) analisaram e avaliaram os efeitos do uso de um programa de 

comunicação alternativa no contexto familiar, através da capacitação dos familiares, que 

perceberam a necessidade de usar meios alternativos para conseguirem compreender seus 

filhos com autismo. Participaram deste estudo três mães e seus respectivos filhos com 

autismo, sem fala ou com fala não funcional, todos com 15 anos de idade. A investigação foi 

dividida em linha de base e intervenção. A primeira etapa contou com a capacitação teórica e 

prática das mães com a aplicação, utilização e manutenção do uso de CAA com os filhos, 

além de fazer o uso do sistema em casa, dando suporte a elas em relação às dúvidas ou outras 

orientações pertinentes. A aplicação do programa para os familiares ocorreu em três etapas, 

onde a primeira foi o reconhecimento das necessidades comunicativas das mães, a segunda 

consistiu na observação dos comportamentos comunicativos dos filhos no contexto familiar e 

a terceira foi o registro do desempenho no uso da CAA pelas mães e dos filhos. As autoras 

concluíram que as mães aprenderam a usar o programa de comunicação alternativa com os 

seus filhos, conseguindo expandir a comunicação entre eles no contexto domiciliar, além de 

ter aumentado a competência comunicativa dos adolescentes com autismo e por último, que 

há a necessidade de verificar a aplicação deste programa em outros ambientes. 

Nunes, Azevedo e Freire (2011) discutiram, através dos relatos de uma professora de 

classe especial, o uso da Comunicação Alternativa e Ampliada em contexto escolar para 

alunos com autismo. Participaram deste estudo uma professora de classe especial e cinco 

alunos, com idades variando entre quatro a seis anos. Três destes alunos possuíam o 

diagnóstico de autismo no nível moderado, outros dois apresentavam uma compreensão 

verbal muito limitada e o outro parecia compreender melhor a fala das outras pessoas sem 
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serem os seus colegas. O estudo foi realizado em uma sala de aula de uma instituição 

filantrópica voltada para pessoas com autismo e outros Transtornos Invasivos do 

Desenvolvimento. A professora recebeu, no início da pesquisa, uma capacitação sobre a 

utilização de um sistema de comunicação alternativa para alunos com autismo e após este 

processo, ela foi videografada fazendo o uso desse sistema em sala de aula, juntamente com 

os alunos. Eram realizadas também reuniões periódicas, para que puderem trocar informações 

sobre o andamento da aplicação do sistema em sala de aula. Ao final da pesquisa, a professora 

considerou que os recursos de CAA contribuíram para a organização das atividades em sala e 

facilitou a compreensão dos alunos. Além disso, a participante sinalizou também que os 

pictogramas foram melhores assimilados pelos alunos com autismo de grau moderado e que 

há a necessidade de objetos reais para os alunos que tinham grau mais severo de autismo. 

Panerai e colaboradores (2009) descreveram um longo estudo na Itália, com a duração 

de três anos com o objetivo de comparar a eficácia de três abordagens educativas dirigidas a 

34 crianças do sexo masculino com autismo e deficiência intelectual grave, divididas em três 

grupos. No primeiro caso, foi realizado um tratamento e a educação do primeiro grupo em um 

centro residencial com um sistema de CAA denominado TEACCH8. Este grupo não 

frequentava a escola regular e era atendido neste centro por uma equipe multidisciplinar 

(psicólogo, educador, neurologista, e um pedagogo). O segundo grupo de sujeitos participou 

do estudo em escola regular e as crianças foram treinadas por um professor de apoio9. Os pais 

destes sujeitos receberam treinamento do TEACCH pela equipe do instituto, com duração de 

4 semanas. Na escola, a sala de aula foi adaptada para receber o TEACCH para que os 

sujeitos pudessem participar do ambiente natural de forma mais estruturada. O terceiro grupo 

teve como objetivo diagnosticar o TEA e acompanhar o desenvolvimento destas crianças. Não 

foi planejado e nem implementado nenhum programa educacional específico. As crianças 

deste grupo foram atendidas em escolas regulares e incluídas em classes com 20 crianças e 

cada criança com TEA foi treinada por um professor de apoio e foi definido um Plano 

Educacional Individualizado para eles. Cada professor de apoio, juntamente aos professores 

da turma (são três professores para cada turma na escola primária) estabelecia métodos de 

                                                
8 TEACCH é um sistema de ensino estruturado desenvolvido na Carolina do Norte (EUA), na década de 70, baseado na 
colaboração entre pais e profissionais (SCHOPLER, 1994) e desenvolvido para crianças com autismo, especificamente, 
tentando minimizar as dificuldades da criança usando intervenções estruturadas e contínuas, adaptações ambientais e 
comunicação alternativa e ampliada. 
 
9 De acordo com as leis italianas de inclusão, toda criança com deficiência tem direito à inclusão, assim como as estratégias 
de inclusão, ser treinada por um professor de apoio, uma espécie de professor de educação especial que recebe capacitação a 
cada dois anos, desenvolver o Plano educacional Individualizado juntamente com os pais e professores e também de ser 
apoiado por uma equipe multidisciplinar. 
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ensino e procedimento eficaz de verificação. Os resultados apontaram para uma eficácia no 

método do TEACCH, mesmo no contexto inclusivo e no cenário natural, afirmando que 

TEACCH e inclusão se usados juntamente podem ser um ponto positivo para a eficácia no 

processo. No entanto, ele não se mostrou eficiente com o objetivo de aumentar as habilidades 

de crianças com autismo e diminuir os comportamentos inadequados. Reforçaram também a 

importância da participação dos pais nos programas de formação e que o envolvimento deles 

na educação de crianças com autismo é fundamental nesta prática. A investigação mostrou 

maior eficácia no grupo de crianças onde houve o envolvimento dos pais e a maior 

disponibilidade dos professores, onde trabalharam com o TEACCH nas aulas e trabalharam 

com uma abordagem funcional. 

Cafiero (2001) descreveu os efeitos de uma intervenção realizada com o uso de CAA 

em um adolescente com TEA, a partir da comunicação, comportamento e um programa 

acadêmico em ambiente escolar, nos Estados Unidos, realizado com um aluno de 13 anos com 

diagnóstico de TEA. Foram utilizadas pranchas com figuras de comunicação e uma 

linguagem natural de aproximação auxiliada, fazendo com que o aluno ficasse intensamente 

provido de linguagem verbal em todas as atividades da escola. Sem nenhum tipo de apoio ou 

treinamento, houve um aumento do uso de figuras de linguagem receptiva e de vocabulário 

expressivo durante a intervenção. Foi sinalizado também que houve um aumento nos 

comportamentos adequados, gerando mudanças e adequações no seu currículo escolar, 

tornando-o mais complexo, acadêmico e desafiante. 

O uso de Comunicação Alternativa e Ampliada para favorecer a comunicação de 

pessoas com TEA com ausência ou dificuldades na fala é imprescindível, na medida em que 

as pesquisas vêm sinalizando resultados positivos e que comprova significativa melhora no 

desenvolvimento da comunicação e da linguagem. No entanto, ainda há uma baixa produção 

científica em relação a estudos envolvendo comunicação alternativa e autismo 

(TAMANAHA, 2011; WALTER, 2009).  

O pouco conhecimento sobre tais recursos alternativos de comunicação pode dificultar 

a utilização pelas pessoas que estão em contato com os indivíduos com TEA em seus 

diferentes ambientes. Nunes, Azevedo e Freire (2011) ressaltaram que as pesquisas sinalizam 

dificuldades em usar esses recursos no ambiente escolar, devido à falta de familiaridade dos 

professores com o material e também com os parceiros comunicativos, ou seja, as pessoas que 

serão seus interlocutores.  

Existem muitos recursos e sistemas de CAA que são utilizados para dar a voz a 

indivíduos que apresentam dificuldades em comunicar-se com as pessoas ao seu redor. O 
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recurso de CAA ideal certamente será aquele que melhor se adequar às funcionalidades e 

necessidades do sujeito, tonando-o mais autônomo na comunicação. No próximo tópico será 

apresentado de forma mais específica um sistema de CAA denominado PECS – Picture 

Exchange Communication System - e também as suas variações de uso, sendo um eficaz 

sistema para incentivar as iniciativas de interação da pessoa com TEA. 

1.6   O PECS e o PECS-Adaptado 

 

 

O PECS – The Picture Exchange Communication System - é um sistema de 

Comunicação Alternativa e Ampliada realizado a partir de trocas de figuras (cartões de 

comunicação), ou seja, troca-se o cartão de comunicação que está em poder do usuário pelo 

item desejado por ele, podendo ser um objeto, a solicitação de alguma ação, ou até mesmo a 

demonstração de algum sentimento ou sensações, a fim de efetivar a comunicação com seu 

interlocutor. 

Tal sistema foi desenvolvido por Bondy e Frost (1994) nos Estados Unidos para 

crianças com TEA e com déficit severo na comunicação oral. O PECS foi descrito 

originalmente em sete fases de treinamento e cada uma delas possui seu objetivo específico, 

atualmente o programa se apresenta em seis fases de treinamento Assim que o objetivo de 

cada fase é atingido, a criança avança para a fase seguinte do sistema. Vale ressaltar que a 

criança progride nas fases seguintes mediante alguns requisitos determinados pelo próprio 

manual de instruções do PECS. 

Bondy e Frost (2002) explicam que as crianças que fazem uso do PECS aprendem 

primeiro como lidar com o seu parceiro comunicativo, dando a figura do item desejado e 

trocando-a por este item, iniciando um ato comunicativo, obtendo um resultado concreto em 

um contexto social. Os autores afirmam, ainda, que crianças que usam o PECS aprendem 

primeiramente a se comunicar com figuras isoladas, depois combinam as figuras e aprendem 

as estruturas gramaticais diversas e posteriormente, as relações semânticas e as funções 

comunicativas. 

Como resultados positivos para o uso do PECS em crianças com autismo, os referidos 

autores apontam que 

 
Em termos de aquisição de habilidades dentro do PECS, observamos rápido crescimento de 
habilidades até com crianças com autismo a partir dos 24 meses de vida. Desde então, outros 
intervencionistas observaram com sucesso o uso do PECS por crianças de 18 meses. Muitos 
forneceram relatórios baseados em dados sobe a aquisição de habilidades com sucesso dentro 
do PECS (...) (BONDY, FROST, 2002, p.301). 
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Continuando a discussão acerca da eficácia do sistema, os autores defendem também 

que há uma forte relação entre o uso do PECS e o desenvolvimento da fala em crianças com 

autismo com cinco anos de idade ou menos, ao entrarem no programa da escola (BONDY; 

FROST, 2002). Além disso, Bondy e Frost (1994) afirmam que foram acompanhadas 67 

crianças com cinco anos de idade ou menos que usaram o PECS por mais de um ano e as 

observações mostraram que 59% desenvolveram independentemente a fala e outras 30% 

falaram simultaneamente ao uso do sistema.  

Walter (2000; 2009) adaptou o referido sistema e o denominou de PECS-Adaptado. 

Na versão adaptada desenvolvida pela autora, o objetivo foi o mesmo do sistema original, mas 

com a ideia de estruturá-lo segundo os pressupostos da metodologia de ensino baseada no 

Currículo Funcional Natural10, a fim de desenvolver as habilidades e funcionalidade em todas 

as etapas de vida, de forma que sejam capazes de atuar da melhor forma possível dentro do 

seu ambiente e sociedade, tornando-se independentes e produtivas (SUPLINO, 2009). 

Outra modificação ocorrida foi que, ao contrário do PECS original, que possui sete 

fases de desenvolvimento do sistema, o PECS-Adaptado é disposto em cinco fases, sendo que 

cada fase também possui seu objetivo específico, mediante as complexidades do 

desenvolvimento de linguagem infantil. Assim que o usuário do sistema consegue atingir a 

pontuação necessária para efetuar um pedido de forma independente, se torna apto para 

prosseguir na fase seguinte. Sendo assim, O PECS-Adaptado se dispõe nas seguintes etapas, 

sendo Walter (2009):  

Fase 1: Troca da figura com auxílio máximo – Nesta fase inicial, o usuário, ao ver 

um item muito desejado na mão do seu interlocutor, deve pegar a figura correspondente ao 

item, estender a mão e entregá-la a ele, de forma independente. Quando esta ação for 

realizada independentemente por ele e depois de uma quantidade determinada de ocorrências, 

o usuário passa para a fase seguinte. Nesta fase, são utilizadas figuras (cartões de 

comunicação) soltas, com tamanho de 5 cm X 5 cm. Pode ser usada mais de uma figura, 

desde que seja usada uma de cada vez, de acordo com o item desejado. 

Fase 2: Aumentar a espontaneidade - O usuário deve, nesta fase, retirar a figura da 

prancha ou do álbum de comunicação, caminhar a distância necessária e entregá-la à pessoa 

que estiver com o item desejado em mãos, a fim de solicitá-lo de forma espontânea e 

independente, incentivando- o a interagir com outros interlocutores. Os cartões utilizados na 

                                                
10 Para LeBlanc e Mayo (2007), o Currículo Funcional Natural ensina somente os objetivos que são baseados nas conquistas 
individuais dos alunos, e também dos quais eles precisarão aprender para serem bem-sucedidos na vida. 
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Fase 2 continuam tendo as mesmas dimensões da Fase 1. Assim que este objetivo for 

cumprido, inicia-se a Fase 3. 

Fase 3: Discriminar figuras (Fase 3a.) e diminuir o tamanho das figuras (Fase 3b.) 

– Esta fase é dividida em duas etapas (Fase 3a e Fase 3b). Na Fase 3a, o usuário deve escolher 

a figura representativa do item desejado, discriminando-a dentre várias outras figuras 

dispostas na tábua ou no seu álbum de comunicação, dirigindo-se espontaneamente às pessoas 

para entregá-la e obter assim, o seu item desejado, estando ou não exposto à sua frente. Na 

Fase 3b, as figuras serão reduzidas ao tamanho de 1,5 cm X 1,5 cm e armazenadas em um 

álbum de comunicação, de modo que facilite o transporte das figuras pelo usuário, podendo 

ser guardada dentro de uma pochette. 

Fase 4: Estruturar frases simples - O objetivo desta fase é fazer com que o usuário 

solicite os itens desejados, presentes ou não no ambiente, como também informar seus 

sentimentos através das figuras-frases dispostas em destaque no seu álbum de comunicação, 

possibilitando a formação de frases. Para tanto, o usuário deve escolher figuras-frases como 

“Eu quero”, "Eu estou", colocá-las na tira porta-frase, em seguida, escolher a figura 

representativa do seu desejo ou informação e colocá-la em sequência na tira porta-frase, 

formando assim, uma frase simples para ser entregue à pessoa com quem deseja se 

comunicar. Ao final desta fase, deve conter de 20 a 50 figuras no álbum de comunicação e ser 

capaz de ser comunicar espontaneamente com várias pessoas e em diferentes situações. 

Fase 5: Estruturar frases complexas e aumento do vocabulário - O usuário deve 

utilizar uma variedade de conceitos de linguagem como: tamanho, lugares, qualidade dos 

objetos, temperatura, etc., ampliando seu vocabulário e utilizar uma linguagem funcional, em 

diversos contextos sociais e linguísticos. Ele deve realizar o mesmo procedimento da Fase 4, 

portando seu álbum de comunicação em sua pochette, em várias situações: casa, escola, 

padaria, supermercado, casa de parentes, etc. 

Para verificar as adaptações do referido sistema, Walter (2000) realizou um estudo 

com quatro meninos, com idades variando de cinco a oito anos, com diagnóstico de 

Transtorno do Espectro do Autismo. A pesquisa foi dividida em linha de base e intervenção. 

Após a utilização do PECS-Adaptado, os participantes apresentaram mudanças no 

comportamento comunicativo, adquiram vocabulário expressivo de algumas palavras, sons e 

uso de figuras, sendo sempre usadas com a função comunicativa. Para concluir, a autora 

afirmou que o PECS-Adaptado contribuiu no processo de inclusão no ambiente escolar, na 

família e na comunidade das crianças usuárias do sistema de CAA. 
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Sulzer-Azaroff, Holfman, Horton, Bondy e Frost (2009) realizaram uma busca 

bibliográfica para verificar as publicações acerca do uso do PECS. Foram analisados 34 

artigos, a fim de verificar questões relacionadas à pesquisa, metodologia e seus resultados. Os 

estudos foram divididos em variáveis, como número e características de participantes, 

configurações, materiais, assim como variações nos procedimentos do PECS original. Tais 

adaptações foram utilizadas em outros contextos, situações e ambientes. Os autores 

concluíram que o PECS está auxiliando a promover a comunicação de pessoas que 

apresentam algum tipo de disfunção na fala e que ainda há necessidade de se realizar 

pesquisas futuras para responder a mais perguntas e maiores refinamentos ma metodologia 

também são importantes. 

O PECS-Adaptado também foi utilizado por Togashi, Walter e Lima (2012), em 

contexto escolar. O estudo foi realizado em duas etapas, onde a primeira constou da 

capacitação de  35 professores de Atendimento Educacional Especializado (AEE), que foram 

instruídos a respeito do conceito de comunicação alternativa, sobre indivíduos com TEA, de 

como fazer uso do sistema e como aplicá-lo em alunos que necessitem do recurso. Após a 

primeira etapa, foram selecionadas quatro professoras que se disponibilizaram em participar 

da seguinte. Duas professoras realizaram o atendimento em sala de recursos e foram 

acompanhadas com sessões videografadas a fim de verificar a utilização com os alunos, 

ambos com autismo, em duas diferentes escolas municipais. Os resultados apontaram para 

aumento no padrão comunicativo dos dois alunos participantes e apontaram para uma eficácia 

no uso desse recurso de CAA, fazendo com que os alunos iniciassem a solicitação de itens 

desejados, por meio da troca de figuras, realizando de forma comunicativa e interativa.  

Ferreira, Teixeira e Britto (2010) descreveram os efeitos da utilização simultânea de 

dois sistemas de Comunicação Alternativa e Ampliada, a fim de aumentar das habilidades 

pragmáticas11 de um adulto de 20 anos de idade diagnosticado com TEA. A investigação foi 

um estudo de caso do tipo longitudinal e os recursos comunicativos utilizados pelo sujeito 

foram avaliados, por meio da prova de pragmática do teste de linguagem infantil ABFW12, 

antes e depois da utilização dos sistemas: PECS – Adaptado (WALTER, 2000) e Fala 

Sinalizada em um período de nove meses. Os dados coletados antes e após o uso dos recursos 

da comunicação alternativa foram comparados, e como resultados, mostraram um aumento do 

número de atos e funções comunicativas, além de haver um aumento no percentual do espaço 

                                                
11

 Pragmática refere-se à relação dos signos e dos seus usuários. 
 
12 Teste de Linguagem Infantil nas Áreas de Fonologia, Vocabulário, Fluência e Pragmática. 
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comunicativo ocupado pelo sujeito após os procedimentos realizados com o uso dos 

programas de comunicação alternativa. Concluíram o estudo afirmando que houve progresso 

no perfil pragmático da comunicação com o uso concomitante dos dois sistemas de 

comunicação alternativa, uma vez que as interações sociais do sujeito aumentaram. 

Flippin, Reszka e Watson (2010) realizaram uma sistemática revisão da literatura 

sobre os efeitos do PECS usados por crianças com TEA, nos anos entre 1994 e junho de 2009. 

Foram agrupados separadamente artigos envolvendo pesquisa de sujeito-único e grupos de 

estudos para comunicação e resultados de discursos. Foram encontrados oito experimentos de 

sujeito-único e três de grupos de estudos foram incluídos. Resultados apontaram que o PECS 

se apresentou como uma forma de intervenção eficaz, embora ainda não estabilizada baseada 

em evidências para facilitar a comunicação em crianças com TEA, com idade variando de um 

a onze anos. Apontaram ainda ganhos na comunicação e uma relativa falta de literatura acerca 

do PECS e que há preocupações sobre identificação sobre manutenção e generalização no seu 

uso. 

O PECS e suas variações se mostraram eficazes sistemas de CAA, atendendo seus 

objetivos e, principalmente sendo capazes de desenvolver a comunicação de pessoas com 

TEA. É válido ressaltar a importância de se utilizar um sistema de comunicação alternativa 

com flexibilidade, para que possa se adequar aos diferentes tipos de contextos e ambientes. 

Neste sentido, pensando na escola regular, onde há muitas crianças no mesmo 

ambiente e tendo a professora de turma e toda a comunidade escolar como possíveis 

interlocutores, faz-se necessário que se viabilize uma flexibilidade na aplicação de alguns 

sistemas de CAA, para que os tornem mais adequados, como o caso do PECS. É válido 

pensar também que adaptar de acordo com as demandas do currículo escolar é de total 

importância para que a utilização do PECS-Adaptado neste espaço seja efetiva e funcional.  

Portanto, como uma das possibilidades de uso do PECS-Adaptado no ambiente 

escolar, serão apresentados no tópico a seguir dois estudos que foram realizados a partir da 

implementação do referido programa de Comunicação Alternativa para um aluno com 

diagnóstico de TEA em situações da sala de recursos, em atendimento educacional 

especializado e também na escola regular, onde o aluno estudava. 
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2   OS ESTUDOS 

 

 

O presente estudo surgiu a partir da participação da pesquisadora como assistente de 

pesquisa em uma pesquisa maior denominada “Quero conversar com você: comunicação 

alternativa para alunos com autismo no contexto escolar”, que teve início em 2011 e foi 

finalizada em meados de 2012, com o apoio da Faperj13, sob a coordenação da Profª. Drª Cátia 

Crivelenti de Figueiredo Walter. 

 O objetivo geral dessa pesquisa foi planejar, implementar e a avaliar um programa de 

capacitação oferecido para professores da Rede de Ensino do Município do Rio de Janeiro 

que atuavam em salas de Atendimento Educacional Especializado (AEE) para introduzir o 

uso do sistema PECS-Adaptado junto aos alunos com TEA sem fala funcional. 

Para tanto, estruturou-se a pesquisa em duas etapas: a de capacitação de 35 professores 

de AEE e a de verificação e acompanhamento da aplicação do referido sistema por quatro 

professoras que foram selecionadas após o curso de capacitação e que atendiam alunos com 

TEA sem fala funcional. É importante sinalizar que uma das professoras de AEE escolhida e 

consequentemente o aluno com TEA que era atendido por ela foram acompanhados ao longo 

de todo o processo desta investigação pela pesquisadora no ambiente de sala de recursos. 

Durante as sessões de coleta de dados, percebia-se uma significativa evolução do 

aluno no uso do PECS-Adaptado e aumento nas interações comunicativas e sociais com a 

professora de AEE. Percebendo a motivação e o entusiasmo da professora com o progresso do 

aluno, os questionamentos que já foram apresentados anteriormente, mantiveram-se ao final 

da investigação. 

Com isso, aumentou-se a curiosidade em saber dois pontos centrais que 

fundamentaram os dois estudos: a) a professora do AEE continuaria a usar o PECS-Adaptado 

com o aluno em sala de recursos após o término da investigação? e b) O aluno conseguiria 

fazer o uso do PECS-Adaptado em ambiente de sala de aula regular que ele frequentava para 

estabelecer comunicação com outros interlocutores? 

Para buscar respostas para as duas questões mencionadas, foram realizados dois 

estudos, que serão apresentados a seguir. 

 

                                                
13 Projeto financiado pela FAPERJ (Proc. n.º 110.106/2011), aprovado pelo Edital FAPERJ N.º 21/2010 - PROGRAMA DE 
APOIO À MELHORIA DO ENSINO EM ESCOLAS PÚBLICAS SEDIADAS NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO – 
2011. 
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2.1   Estudo I 

 

 

Objetivo Geral 

 

Verificar a continuidade do uso do sistema PECS-Adaptado por um aluno com TEA 

tendo a professora de AEE em sala de recursos como a sua principal interlocutora após o 

término da pesquisa maior e analisar o avanço na evolução das fases do referido programa de 

CAA. 

 

Método 

 

Participantes 

 

 Participaram do Estudo I o aluno Guilherme14 e a professora de Atendimento 

Educacional Especializado Camila15, que serão descritos com mais detalhes a seguir. 

 

a. Guilherme 

Aluno com diagnóstico de TEA, do sexo masculino, 12 anos de idade, não apresentava 

fala funcional, emitia vocalizações e alguns movimentos estereotipados. Não apresentava 

comportamentos de agressividade e conseguia manter a atenção focada para as atividades 

propostas pela professora do AEE.  

A mãe de Guilherme, em entrevista realizada com a professora do AEE, disse que o 

aluno tinha laudo médico de autismo emitido pelo psiquiatra que o acompanha. Mencionou 

ainda que Guilherme estava em atendimento com a fonoaudióloga e acompanhamento 

psiquiátrico, fazendo uso de medicação (nome não citado) para ajudar na concentração e 

atenção. 

O aluno foi matriculado em uma turma regular de 5º ano do ensino fundamental de 

uma escola municipal do Rio de Janeiro, incluído pela educação especial, com a classificação 

                                                
14 Nome fictício. 
 
15 Nome fictício. 
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de TGD16. Frequentava as aulas no período da manhã e era assíduo. Duas vezes na semana, no 

período da tarde, por duas horas ao dia, ele frequentava o Atendimento Educacional 

Especializado na modalidade de sala de recursos, onde se encontrava com a professora 

Camila e o atendimento era individualizado. 

Segundo a resolução nº 4 de 2 de outubro de 2009, no seu Art. 4º é delimitado o 

público-alvo do AEE e inclui nos seus atendimentos, indivíduos com Transtorno do Espectro 

do Autismo. Embora seja usada outra nomenclatura, o documento define como: 

 
Alunos com transtornos globais do desenvolvimento: aqueles que apresentam um quadro de 
alterações no desenvolvimento neuropsicomotor, comprometimento nas relações sociais, na 
comunicação ou estereotipias motoras. Incluem-se nessa definição alunos com autismo 
clássico, síndrome de Asperger, síndrome de Rett, transtorno desintegrativo da infância 
(psicoses) e transtornos invasivos sem outra especificação. 

 

Também foi sinalizado pela mãe de Guilherme que ele já havia tido experiência com 

Comunicação Alternativa e Ampliada há alguns anos atrás, em atendimentos anteriores, com 

a fonoaudióloga, mas que, segundo ela, não era o PECS e o aluno não obteve êxito no uso. 

Como já foi mencionado, Guilherme participou da pesquisa maior apresentada 

anteriormente, onde começou a utilizar o PECS-Adaptado em sala de recursos tendo a 

professora Camila como principal interlocutora e avançou, na ocasião, até a fase 2 deste 

programa, sendo capaz de solicitar espontaneamente os itens de  seu interesse, pelo 

intercâmbio dos cartões de comunicação.  

 

b. Camila 

Camila era a professora de Atendimento Educacional Especializado e atendia 

Guilherme em sua sala de recursos, localizada em outra escola municipal do Rio de Janeiro, 

próxima à escola regular que o aluno estudava. Tinha 46 anos de idade e trabalhava há 28 

anos com Educação Especial na rede municipal do RJ na ocasião do inicio do estudo e já 

acompanhava Guilherme há 5 anos, sempre como sua professora de AEE. 

Fez o curso de capacitação realizado na pesquisa maior sobre uso de CAA e o PECS-

Adaptado e concordou em dar continuidade ao Estudo I, pois, segundo ela, achava o projeto 

interessante e o aluno estava se beneficiando com o uso do sistema, além de contribuir para a 

sua prática pedagógica. 

 

                                                
16 Nomenclatura designado pela SMERJ/IHA, descritos nos documentos oficiais usados pelas professoras de AEE. 
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Local 

 

O Estudo I ocorreu na sala de recursos de uma escola regular de segundo segmento da 

rede municipal do Rio de Janeiro, localizada em um bairro da zona sul. 

 

Materiais utilizados 

 

Foram utilizados na coleta e registro dos dados os seguintes materiais: filmadora 

digital, câmera fotográfica digital e fichas de anotações do PECS-Adaptado. Para registro dos 

dias de sessões havia também o LOG - Relatório de Observação, que são fichas usadas para 

cada dia de filmagem ocorrida, como forma de controle das mesmas, contendo as principais 

informações daquela sessão (Apêndice A). 

Também foi produzido o material de comunicação alternativa e ampliada para uso do 

aluno, com diversos cartões em dois tamanhos diferentes, utilizando figuras do PCS (Picture 

Communication Symbols17), uma prancha móvel e um painel fixo na parede para fixação das 

figuras e um álbum de comunicação. 

 

Procedimentos gerais 

 

Para a realização do presente estudo, primeiramente ocorreu o encaminhamento e a 

aprovação do projeto de pesquisa pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UERJ - Coep pela 

Plataforma Brasil, com o parecer de número 411.836. O parecer substanciado emitido pelo 

comitê pode ser observado no Anexo A. Após o procedimento de aprovação pelo comitê de 

ética, houve a visita na escola, onde ocorreu o preenchimento do Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE) para participação na pesquisa pela professora de AEE e da 

responsável legal de Guilherme (ANEXO B)  

 

Follow – up 

 

O Follow-up consiste na última etapa do delineamento de pesquisa denominado A-B-

C, onde a designação A significa a fase de linha de base, a letra B representa a fase de 

intervenção e, finalmente, o C é o Follow-up. 

                                                
17 PCS - Picture Communication Symbols – Sistema de símbolos pictográficos e que podem ser encontrados no software 
Boardmaker (Mayor-Johnson, 1981, 1985 e 1992). 
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 Vale ressaltar, que as etapas A e B foram realizadas na pesquisa maior e o Estudo I, e 

foram aqui apresentadas no intuito de demonstrar o processo evolutivo no uso do PECS-

Adaptado pelo Guilherme, portanto, o presente estudo consistiu apenas na fase C. Onde a 

pesquisadora retornou ao local da pesquisa maior, utilizando dos mesmos procedimentos 

metodológicos para dar continuidade à investigação, desenvolvendo, então a última etapa do 

delineamento. No estudo seguinte (Estudo II) serão descritas detalhadamente as etapas de 

linha de base (A) e intervenção (B).  

 

Procedimentos de coleta de dados 

 

Para a coleta de dados do Estudo I, foram realizadas 7 sessões de follow-up, ao longo 

de cinco meses, no período de maio a outubro de 2013, com a duração das sessões variando 

de 12 a 21 minutos.  

As sessões foram filmadas, tendo como registro, o momento de maior interação18 da 

professora com o aluno fazendo o uso do PECS-Adaptado, seja em alguma atividade 

pedagógica específica ou em momento de intervalo entre uma atividade e outra. Além disso, 

para a coleta dos dados também foram usados os LOG´s, a fim de organizar e controlar os 

dias das sessões realizadas. 

 

Observações das sessões de Follow-up 

 

Na primeira sessão, verificou-se que o aluno já se encontrava na fase 3a, ou seja, a 

professora havia dado continuidade ao uso do PECS-Adaptado em sala de recursos, visto que 

ao final da pesquisa maior, Guilherme estava na fase 2. Vale ressaltar que para estar na fase 

3a o aluno deveria escolher a figura do item desejado, dentre várias figuras dispostas na 

prancha localizada na parede da sala de recursos, dirigindo-se espontaneamente às pessoas 

para entregá-la e obter assim, o seu item desejado, estando ou não exposto à sua frente. 

A figura 3 representa a sessão 1 do follow-up, com o Guilherme fazendo uso do PECS-

Adaptado na fase 3a. 

                                                
18 Entende-se por interação como sendo uma verbalização ou ação motora de um sujeito dirigida clara e 
diretamente a outro, seguida de verbalização ou de ação motora deste para o primeiro (HINDE, 1979, 
CARVALHO, 1986; ARANHA, 1991). 
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Figura 3. Guilherme dirigindo-se  à prancha de CAA, localizada na parede da sala de recursos para solicitar seu item 

desejado. 

 

Guilherme manteve-se na fase 3a ao longo de três sessões realizadas, ocorridas no mês 

de maio. Como o aluno apresentou um bom desempenho19 nas três sessões, avançou para a 

fase 3b. A fase 3b possuía o mesmo procedimento da fase 3a, tendo como diferença, a 

mudança nos materiais utilizados. Ao invés de continuar usando figuras que estavam 

dispostas na parede, Guilherme passou a usar o álbum de comunicação que continha figuras 

menores, reduzidas ao tamanho de 1:5cm por 1:5cm, como pode ser observado na figura 4. 

 

 
Figura 4. Ábum de comunicação utilizado na fase 3b, onde as figuras diminuíram de tamanho  

 

A fase 3b também foi desenvolvida ao longo de três sessões, observada ao longo do 

mês de junho de 2013. Importante sinalizar que após a terceira sessão da fase 3b, ocorrida no 

dia 25 de junho de 2013, os atendimentos foram interrompidos por conta de avaliações do 2º 

bimestre e posteriormente o recesso escolar do mês de julho. Além disso, houve um período 

                                                
19 Os procedimentos de verificação para passar de fase serão melhores descritos no próximo item (procedimentos de análise 
de dados). 
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de três meses de greve dos servidores municipais da educação e uma dificuldade na 

comunicação com a professora Camila, que acabou comprometendo a realização do follow-

up.  

As sessões de Follow-up foram fundamentais para verificar a continuidade no uso do 

sistema PECS-Adaptado pela professora de AEE na sala de recursos, juntamente com 

Guilherme e observar se o aluno estava evoluindo nas fases para que posteriormente, pudesse 

ser levado para a sala de aula regular. 

 

Procedimentos de análise de dados 

 

O modelo do protocolo de registro do PECS-Adaptado foi o mesmo utilizado na 

pesquisa maior, adaptado do estudo de Walter (2006). Tal protocolo tem por objetivo avaliar 

os níveis do apoio oferecido ao aluno e sua independência para solicitar seus itens de interesse 

à professora nas diversas fases do programa, verificando assim, as condições favoráveis para a 

evolução  nas fases do PECS-Adaptado (fase 1 à fase 5).  

Assim foi atribuído um valor em cada pedido que variava de 0 a 4 pontos, de acordo 

com o desempenho do aluno e os níveis de apoio recebido no ato de solicitar o seu item 

desejado. Sendo assim, as pontuações referentes ao desempenho do Guilherme foram: 

a) Zero (0): quando não ocorria solicitação ou quando o aluno não tinha o êxito 

esperado, ou seja, o aluno não fazia a solicitação devida através do 

intercâmbio da figura; 

b) Um (1): quando houve o apoio físico de outra pessoa para o aluno pegar a 

figura e entregar ao seu interlocutor; 

c) Dois (2): quando houve dicas verbais do interlocutor para auxiliar o aluno a 

solicitar por meio da figura e também esse ficava com a mão aberta 

aguardando a figura; 

d) Três (3): quando houve apenas o apoio gestual e visual do interlocutor para 

que o aluno compreendesse que era necessário entregar a figura para receber 

o objeto desejado e; 

e) Quatro (4): o aluno recebia esta pontuação quando realizava a sua 

solicitação pelo objeto desejado de forma autônoma e sem necessidades de 

dicas para realizar esta ação. 

O aluno estaria apto a passar de uma fase para outra quando apresentasse  desempenho 

igual ou superior a 75% em pelo menos 3 sessões consecutivas ou 5 sessões intercaladas. 
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A figura 5 exemplifica parte deste protocolo de registro, de acordo as informações 

descritas acima: 

 

 
Figura 5 – Parte do protocolo de registro usado para a fase 1 (WALTER, 2006) 

 

É possível observar que para cada fase, há um protocolo específico com pontuação 

variando sempre entre 0 a 4. A palavra “TENT” significa tentativas do uso do PECS-

Adaptado e a cada tentativa do aluno em solicitar o objeto desejado, era marcado a pontuação 

referente aos níveis de apoio recebido ou independência. Sendo assim, se nesta fase o aluno 

na primeira tentativa de pegar um biscoito, por exemplo, não solicitou o que desejava, ou 

tentou pegar o item desejado da mão da sua interlocutora, ele receberia a pontuação 0 (zero). 

Porém, se ele recebesse o apoio de outra pessoa para pegar a figura e entrega-la na mão da 

interlocutora, ele receberia a pontuação 1. O número de tentativas vai ser relativo ao número 

de solicitações realizadas pelo aluno e de oportunidades criadas pelo interlocutor em cada 

sessão.   

Para maiores informações aos usuários da folha de registro, ao final de cada protocolo 

continha a legenda dos tipos de apoio oferecido e no verso dos protocolos a explicação de 

todas as siglas e orientação de preenchimento. A legenda do final da folha pode ser observada 

na figura 6. 
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Figura 6 – legenda dos níveis de apoio usados para marcar no protocolo (WALTER, 2006) 

 

A figura 6 representa o final da folha, onde há as instruções para marcar de acordo 

com a tentativa e o nível de apoio dado. Pode-se observar ainda que há também o total de 

pontos obtidos naquela folha. É possível verificar um exemplar do modelo da folha de registro 

do PECS-Adaptado na fase 3a no Apêndice B. 

A pontuação era conseguida a partir do cálculo de uma fórmula e transformada em 

números. A fórmula é organizada a partir da seguinte forma: o total de pontos obtidos 

dividido pelo total de tentativas vezes 4 (referente  a pontuação máxima obtida em uma 

tentativa), multiplicado por 100, equivalente  a porcentagem. Como exemplifica o esquema 

abaixo: 

 

 

 

 

 

Por exemplo, se o total de pontos no dia for 20 pontos (de acordo com a soma total de 

tentativas), e foram 10 tentativas, então se divide 20 por 10 tentativas vezes 4. Depois, 

multiplica-se o resultado por 100 para encontrar a porcentagem da pontuação obtida. 

 

Índice de Concordância interobservador 

 

Para garantir a fidedignidade dos dados analisados do Estudo I, foi realizada uma 

avaliação de concordância interobservador. As sessões que foram filmadas e analisadas pela 

pesquisadora também foram analisadas por um segundo observador (assistente de pesquisa 

       Total de pontos           X   100 
Total de tentativas (X4) 
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que recebeu instruções da pesquisadora sobre as pontuações de acordo com as tentativas do 

aluno ao fazer o uso do PECS-Adaptado) com 25% do total das filmagens, que foram 

escolhidas de forma aleatória. O cálculo do índice de fidedignidade foi realizado a partir da 

fórmula proposta por Hersen e Barlow (1977), a seguir:  

 

                               
 

Portanto, a média dos índices de fidedignidade do Estudo I foi de 92,8%. No Apêndice 

C é possível observar a tabela com todos os itens que foram usados para a análise do índice. 

 

Resultados 

 

Os resultados do Estudo I serão apresentados mediante a transcrição e análise de todas 

as sessões de Follow-up, juntamente com as sessões da pesquisa maior, realizada no período 

de 2011 a 2012, a fim de facilitar a visualização da evolução do uso do PECS-Adaptado por 

Guilherme na sala de recursos. Além disso, será apresentado também o aumento de 

vocabulário utilizado por ele ao longo do Estudo 1. 

Verifica-se na figura 1 a evolução do uso do PECS-Adaptado por Guilherme em sala 

de recursos, cujas sessões apresentadas são desde a pesquisa maior e também do presente 

estudo. 

 

                 

 
Gráfico 1. Evolução do uso do PECS-Adaptado em sala de recursos nas etapas de: linha de base, intervenção e follow-up. 
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Desde a pesquisa maior até o presente estudo, foram realizadas 23 sessões filmando 

situações com o uso do PECS-Adaptado em sala de recursos, tendo a professora de AEE 

Camila como sua principal interlocutora, a fim de verificar a evolução de Guilherme em 

relação ao sistema de CAA oferecido. 

Do total de sessões, as três primeiras foram de linha de base (realizadas pela pesquisa 

maior), onde foi observado como funcionava a rotina dos participantes, a interação entre eles 

e principalmente a forma de comunicação do aluno, sem que houvesse nenhuma forma de 

interrupção por parte da pesquisadora, ou seja, na sua forma de comunicar e agir mais natural 

possível. É possível verificar que nas sessões de linha de base, portanto, não houve o uso do 

sistema PECS-Adaptado. 

As sessões de intervenção ocorreram também na pesquisa maior, sendo possível 

observá-las da sessão 04 a 16, onde Guilherme inicia o uso do PECS-Adaptado na fase 1 e 

avança para a fase 2.  

Das sessões 17 a 23 (7 sessões) ocorreram as fases 3a, 3b e 4, durante o Follow-up, 

podendo ser afirmado que após o término da pesquisa maior, a professora Camila deu 

continuidade ao uso do sistema PECS-Adaptado, fazendo com que Guilherme avançasse até a 

fase 4. 

Na fase 4, o aluno começou a estruturar frases simples a partir do uso do PECS-

Adaptado. Nesta fase, o aluno escolhia figuras-frases como “Eu quero”, "Eu estou" e colocava 

na tira porta-frase, em seguida, escolhia a figura do item desejado ou informação e colocava 

em sequência na tira porta-frase, para ser entregue à professora Camila. 

É válido ressaltar que em uma sessão podia ser utilizado mais de uma figura de 

comunicação alternativa, de acordo com a necessidade de solicitação de Guilherme por algum 

item ou objeto desejado, aumentando as possibilidades de variação no vocabulário utilizado 

por ele. Com isso, também foi possível verificar o aumento gradativo no uso de figuras do 

aluno, que pode ser observado a seguir.  
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Gráfico 2. Número de figuras utilizadas por Guilherme com função comunicativa por meio do PECS-Adaptado. 

 

Embora tenha sido pouco perceptível o aumento de vocabulário utilizado por 

Guilherme ao longo das sessões, é possível observar um sutil aumento No número de figuras 

presentes no Follow-up (das sessões 16 a 22), onde a professora Camila começou a incentivar 

o uso de outras figuras que continham no álbum de comunicação, mas que eram pouco 

acessadas por ele. A última sessão de Follow-up houve uma ligeira queda no número de 

figuras, que estava se mantendo em torno de 3 e 4 figuras por sessão, talvez por ter sido o 

primeiro dia em uma fase nova (fase 4) e o aluno estava aprendendo a fazer o uso das frases, 

tendo que utilizar mais de uma figura, dispostas na tira porta frase,  para solicitar os itens 

desejados.  

É possível observar uma tabela disposta no Apêndice D, que apresenta todas as 

pontuações obtidas e analisadas da pesquisa maior e também do presente estudo, inclusive 

com todas as figuras que foram utilizadas por Guilherme ao longo das sessões. 

 

Discussão 

 

 A partir dos resultados do Estudo I, foi possível observar o desempenho de Guilherme 

em relação ao uso do sistema PECS-Adaptado em ambiente escolar, mais especificamente na 

sala de recursos. Após três meses do término da investigação maior, a pesquisadora retornou 

ao local de pesquisa, tendo a presença dos mesmos participantes e constatou que a professora 

de AEE Camila continuava utilizando com Guilherme o sistema de CAA aprendido durante a 

sua capacitação, ocorrida na pesquisa maior. 

As sessões de Follow-up puderam confirmar o empenho da professora de AEE em dar 

continuidade ao trabalho desenvolvido anteriormente e a manutenção no uso do programa de 

capacitação recebido, demonstrando ter modificado a sua prática pedagógica. Neste sentido, a 
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formação continuada é um dos fatores que contribuem para a garantia do sucesso profissional 

e principalmente dos alunos no ambiente escolar. Além da formação continuada, ressalta-se 

ainda que esta pode estar aliada ao desejo do professor em querer desenvolver um trabalho 

pedagógico de qualidade, uma vez que a capacitação visa oferecer novos conhecimentos e 

atualizações de conceitos e sugestões de práticas cotidianas no contexto escolar, mas se não 

houver o interesse do professor em querer renovar, criar e reinventar suas técnicas, de nada 

adianta os cursos de atualização oferecidos. 

Schirmer, Walter, Nunes e Delgado (2011) defendem a importância da formação 

continuada como uma meta para todos os educadores, como forma de comprometimento 

profissional, a fim de oferecer educação de qualidade, em todos os níveis de ensino. Para as 

autoras, 
O professor deve continuar se informando e buscar, cada vez mais, formar-se na diversidade 
do conhecimento. Um professor bem informado, atualizado, que busca novas formas de 
atuação pedagógica, conhecimentos diversificados e que acredita no potencial de seus alunos 
alcançará sucesso e satisfação profissional. (SCHIRMER, WALTER, NUNES, et al, 2011, p. 
35). 

 

A parceria com pesquisas acadêmicas, neste sentido, pode auxiliar o trabalho 

pedagógico desenvolvido na sua prática. Leite e Aranha (2005) ressaltam a importância do 

vínculo cooperativo entre professor e pesquisador, para a garantia de possibilidade da 

educação continuada, numa relação de auxílio mútuo. Sendo assim, as autoras afirmam que 

esta colaboração de ambas as partes favorece a todos no processo educacional: 

 
(...) o pesquisador, ao assumir a postura de observador externo ao cotidiano educacional, deve 
estar ciente de que a responsabilidade do ensino é do professor e cabe ao pesquisador auxiliá-
lo nessa tarefa, apontando novas possibilidades para entendê-la ou efetivá-la, no cotidiano 
escolar. (LEITE, ARANHA, 2005, p. 214). 

 

Além da formação continuada da professora, outro importante ponto de discussão é 

em relação ao uso do PECS-Adaptado em ambiente escolar, onde foi percebida a viabilidade 

de aplicação, mesmo que em sala de recursos, aumentando a possibilidade de comunicação de 

Guilherme com sua principal interlocutora naquele ambiente, a professora Camila. O referido 

sistema de comunicação alternativa foi oferecido ao aluno como mais uma possibilidade de 

comunicar-se com as pessoas, a fim de favorecer as interações sobre solicitações e 

manifestando seus desejos e sentimentos (WALTER, 2009).  

A comunicação é imprescindível para o desenvolvimento de um ser humano, logo uma 

pessoa que nasce ou torna-se desprovida desta capacidade, pode sofrer grandes impactos na 

sua qualidade de vida (SCHIRMER, DUTRA, FAGUNDES, 2007). 
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Logo, oferecer um sistema de Comunicação Alternativa e Ampliada a alunos que 

apresentam dificuldades em se comunicar é possibilitar novas formas de aproximação e 

interação interpessoal, facilitando desde as atividades desenvolvidas na escola, como também 

questões práticas para a vida cotidiana, na relação com outras pessoas do seu ciclo de 

convívio. 

No caso de indivíduos com autismo, tais formas alternativas à fala são fundamentais, à 

medida que possa ser um canal de comunicação em comum, diminuindo assim, muitos 

distúrbios de condutas decorrentes das dificuldades comunicativas, sendo substituídos por 

comportamentos comunicativos claros, eficazes e mais adequados e socialmente aceitos 

(WALTER, 2009). 

 

 

2.2   Estudo II 

 

 

Objetivo Geral 

 

O objetivo geral do Estudo II foi analisar as interações comunicativas de um aluno 

com TEA em ambiente de sala de aula regular, verificando os efeitos da utilização de um 

sistema de Comunicação Alternativa e Ampliada no contexto escolar. 

 

Método 

 

O presente estudo apresentou um delineamento quase experimental de sujeito único, 

do tipo AB: linha de base e intervenção. Também procurou descrever um estudo de caso, na 

qual foi realizada observação detalhada de um participante em abordagem qualitativa 

(BOGDAN; BIKLEN, 1994). No entanto, os dados coletados também foram fundamentais 

para que uma análise quantitativa fosse obtida, através de categorizações feitas através do 

desempenho de atitudes e/ou comportamentos dos participantes. 

 

Participantes 
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 Participaram do presente estudo o aluno Guilherme, a professora da turma regular 

Aline20 e a estagiária Fernanda21, que realizava as atividades pedagógicas com o aluno. 

 

a. Guilherme 

 

É o mesmo participante aluno do Estudo I. Acompanha a turma do 5º ano desde o ano 

letivo anterior, quando estava no 4º ano do ensino fundamental. 

 

b. Aline 

 

Professora regente da turma desde o início do ano letivo de 2013, onde começou a 

trabalhar na unidade escolar do Estudo II. Não apresentava conhecimentos prévios sobre 

Comunicação Alternativa e Ampliada e mencionou nunca ter trabalhado com indivíduos com 

autismo anteriormente. Tem 27 anos de idade. 

 

c. Fernanda 

 

É a estagiária contratada pela Secretaria Municipal de Educação (RJ) para trabalhar 

diretamente com Guilherme, auxiliando-o mediante suas necessidades, porém não recebe 

nenhuma orientação para tal atividade. Tem 24 anos de idade, cursa graduação em Geografia 

e é bolsista de Iniciação Científica na área de adaptação de materiais de Geografia para 

deficientes visuais e alunos com baixa visão. Iniciou seu trabalho como estagiária após o 

início do estudo, quando a linha de base do presente estudo já havia sido realizada. 

 

Local 

 

 O Estudo II foi realizado em uma sala de aula de uma escola municipal regular de 

primeiro segmento do ensino fundamental, em um bairro da zona sul do Rio de Janeiro. É 

válido ressaltar que a Sala de Recursos (local de atuação do Estudo 1) não é localizada na 

mesma escola do Estudo II. 

 

                                                
20 Nome fictício. 
 
21 Nome fictício. 
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Materiais utilizados 

 

Para a realização do Estudo II, foram utilizados na coleta dos dados os seguintes 

materiais: filmadora digital, câmera fotográfica digital, o LOG - Relatório de Observação, 

livros e artigos científicos sobre Comunicação Alternativa e Ampliada, o protocolo de 

aplicação do PECS-Adaptado, notebook e as filmagens de Guilherme na sala de recursos, 

fazendo uso do sistema com a professora Camila. Também foi utilizado o álbum de 

Comunicação Alternativa e Ampliada do sistema PECS-Adaptado usado por Guilherme no 

Estudo I.  

 

Procedimentos gerais 

 

 Como procedimentos gerais para iniciar o Estudo II, foi realizada uma visita à escola 

regular onde Guilherme estava matriculado para apresentação do projeto de pesquisa à 

direção escolar e autorização na participação da pesquisadora das atividades ocorridas no 

ambiente da escola.  

 Após a liberação da direção para a realização da pesquisa na escola, a professora da 

turma foi convidada a participar do mesmo, onde posteriormente, assinou o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE. Como a estagiária chegou após o início do 

estudo, assinou o TCLE assim que ela iniciou sua participação nas atividades de Guilherme.  

 

O delineamento do Estudo II 

  

 A designação A-B se refere às duas fases do delineamento da investigação: linha de 

base e intervenção. Segundo Birnbrauer, Peterson e Solnick (1974, citado por ALMEIDA, 

2003), o delineamento A-B é o mais básico dos delineamentos experimentais intrassujeitos, 

tendo, a partir deste, outros delineamentos mais sofisticados. 

Durante a fase de linha de base, os dados são coletados e registrados de modo que não 

haja nenhum tipo de interferência do pesquisador, tendo a preocupação de se manter o 

ambiente mais natural possível. Uma vez que a linha de base esteja estabelecida, a 

intervenção é introduzida e a fase B é iniciada.  

Na fase B, é estabelecido um comportamento alvo, ou vários, até o padrão estável de 

desempenho estar instituído. As tendências verificadas através dos dados da intervenção 
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fornecem informações sobre os efeitos da referida fase, cabendo ao pesquisador decidir sobre 

a continuidade, mudança ou término da mesma. 

 

Procedimentos de coleta de dados 

 

Para a coleta de dados do Estudo II, foram realizadas quatro sessões de Linha de Base, 

três sessões de capacitação da professora e da estagiária sobre o uso de CAA e do PECS-

Adaptado e seis sessões de Intervenção, ao longo de oito meses, no período de maio a 

dezembro de 2013, com a duração variando de 06 a 21 minutos em cada sessão. Vale lembrar 

que nesse período houve paralisação dos professores, por conta de uma greve no município do 

Rio de Janeiro, de agosto a outubro de 2013.  

 

a. Linha de Base 

As sessões de linha de base no Estudo II ocorreram a partir dos seguintes 

procedimentos: foram filmadas quatro sessões para verificar como ocorriam as relações 

sociais de Guilherme e seus interlocutores em sala de aula regular, assim como observar as 

atividades propostas pela professora Aline e, principalmente, a interação comunicativa entre 

eles. 

Na fase de linha de base, não havia disponível para a professora nenhum recurso de 

Comunicação Alternativa e Ampliada, pois o aluno não levava o seu álbum de comunicação 

para a sala de aula regular, que também não dispunha de nenhum material e/ou atividade com 

tais recursos. 

Como descrição do arranjo ambiental da sala de aula, todos os alunos sentavam-se em 

fileiras individuais e Guilherme tinha sua mesa e cadeira posicionadas próximas à de Aline, 

dispostas na primeira fileira, a partir da mesa da professora. A sala era grande, arejada e 

iluminada, comportando 36 alunos, incluindo Guilherme. 

A respeito da interação comunicativa na sala de aula, os demais alunos da turma não 

se dirigiam ao Guilherme para solicitar algo, ou para qualquer comunicação, assim como o 

referido aluno também não iniciava nenhum tipo de aproximação com eles. Foram percebidas 

apenas pequenas situações em que os colegas auxiliavam Guilherme a pegar algo em sua 

mochila ou outro tipo de ajuda, caso ele precisasse. 

 

b. Intervenção 
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A fase de intervenção consistiu em dois momentos: o de capacitação da professora e 

da estagiária sobre a CAA e como utilizar o programa PECS-Adaptado e o de observação e 

sugestões para uma melhor atuação na relação com o aluno, no que se refere à comunicação.  

 

Capacitação da professora de turma e da estagiária 

 

Após a fase de linha de base, a pesquisadora solicitou à cuidadora de Guilherme que 

ele levasse em sua mochila o álbum de comunicação alternativa do PECS-Adaptado utilizado 

por ele nos atendimentos do AEE na sala de recursos. O aluno levou o material solicitado e o 

mesmo foi deixado sobre sua mesa durante as atividades pedagógicas desenvolvidas em sala 

de aula. 

O objetivo desse procedimento foi verificar se Guilherme faria o uso do seu álbum de 

comunicação, solicitando algo por meio do intercâmbio das figuras de comunicação 

alternativa de forma independente, como usualmente fazia em sala de recursos. Foi observado 

também se a professora ou a estagiária saberiam ou fariam o uso do sistema disponibilizado. 

No entanto, o aluno não demonstrou iniciativas para usar as figuras do álbum, assim como 

Aline e Fernanda também não fizeram uso do material de CAA disposto para a comunicação. 

Diante da não utilização dos recursos de comunicação alternativa pela professora e estagiária, 

e a dificuldade em lidar com o distúrbio na comunicação de Guilherme, foram realizados três 

encontros com a professora da turma regular e a estagiária, a fim de oferecer orientação e 

esclarecimentos sobre a Comunicação Alternativa e Ampliada, além de explicar sobre o 

programa PECS-Adaptado, do qual Guilherme já fazia uso na sala de recursos. Cada encontro 

teve uma proposta específica (de acordo com a disponibilidade das duas participantes nas 

atividades da escola) e foram realizados nos intervalos das aulas, no horário de planejamento 

ou durante a aula, onde a professora deixava os alunos em alguma atividade e participava dos 

encontros. Os encontros tiveram em média 20 minutos e os seus conteúdos serão descritos a 

seguir. 

 

Primeiro encontro 

 

O primeiro encontro durou em média vinte minutos e contou com a participação da 

pesquisadora, da professora da turma Aline e da professora de sala de recursos, Camila, que 

se dispôs ir à sala de aula regular para demonstrar o uso do PECS-Adaptado. Foi explicado 
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pela pesquisadora a não disponibilização em sala de aula do álbum de comunicação do PECS-

Adaptado utilizado por Guilherme na sala de recursos. 

Iniciou-se, então, uma conversa com Aline para lhe apresentar o sistema de CAA e 

como ela poderia instigar a comunicação do aluno em sala de aula. A pesquisadora explicou o 

funcionamento do PECS-Adaptado e dos procedimentos descritos nas suas cinco fases, 

descrevendo cada uma das etapas, e explicou que o aluno se encontrava já na fase 4 do PECS-

Adaptado, onde estava aprendendo a estruturar  sentenças por meio da organização das 

figuras em sequencia, dispostas em uma tira porta-frase. 

 A professora Camila pegou o álbum de comunicação usado por Guilherme e 

demonstrou o seu uso à professora Aline, com alguns exemplos de frases que o aluno já 

estruturava na fase 4: 
Comecei com esses dois (referindo-se às figuras de comer e beber), tá? Porque ele pede a 
água, pede a maçã, pede a banana, pêra... o que ele levar, entendeu? Geralmente eu nem 
preciso saber o que foi que ele trouxe, porque ele mesmo já separa. Por exemplo, se ele trouxe 
banana, ele mesmo vem aqui (no álbum) e deixa separado. Aí eu já sei que ele trouxe a 
banana, nem preciso ver o que está dentro da mochila (PROFESSORA DE AEE CAMILA, 
13/11/2013). 

 

 A pesquisadora deu sequência com a explicação da importância das pessoas se 

comunicarem entre si e também como pode ser incentivada a comunicação de um aluno que 

não tem iniciativa de interagir com outras pessoas naquele ambiente. Mencionou também que 

na sala de recursos o aluno já estava apresentado a iniciativa de solicitar muitos itens 

desejados à professora, mas que em sala de aula não viu nenhuma ação de solicitação. Por 

este motivo, a pesquisadora sugeriu que a professora começasse a fazer perguntas mais 

direcionadas ao aluno, como mostra a fala da pesquisadora: 

 
Por exemplo, se ele quer beber água, pergunte: Guilherme, você quer beber água? Como que 
pede a água? (PESQUISADORA, 13/11/2013) 

 

 A pesquisadora ressaltou que a forma como a professora faz a solicitação ao aluno 

também pode influenciar na comunicação entre eles e que na sala de aula também deve 

ocorrer de forma natural, para que o aluno sinta também a necessidade de se comunicar com a 

professora. Combinou com a professora Aline que para a próxima semana ela conversasse 

com a estagiária, repassando as dicas do encontro e orientando sobre a melhor forma de 

incentivar a comunicação com Guilherme. A professora Camila finalizou seu discurso, 

ressaltando o trabalho desenvolvido por ela na sala de recursos com Guilherme: 
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Tudo na sala de recursos, eu tento fazer o máximo possível usar essa comunicação, por que a 
minha finalidade com ele é ele falar, se comunicar, mesmo que seja através destes cartões. 
Agora, não é só comigo, é com qualquer um. (PROFESSORA DE AEE CAMILA, 
13/11/2013) 

 

 Ao final do primeiro encontro, a pesquisadora sugeriu para o próximo encontro, 

juntamente com a presença da estagiária, que fosse conversado sobre mais possibilidades de 

conversas e incentivos de interação com Guilherme ao longo das atividades propostas, além 

de levar materiais de leitura para Aline e Fernanda. Camila sinalizou a importância de manter 

o trabalho do PECS-Adaptado com Guilherme nesta nova etapa (em sala de aula): 

 
Eu quero que ele (Guilherme) tenha essa chance da comunicação. A gente tá aqui, claro para 
ver... para que ele cresça e o máximo de desenvolvimento que a gente possa ajudar. O que a 
gente puder fazer por isso aqui (apontando para as figuras de comunicação) que a finalidade é 
aumentar o vocabulário dele cada vez mais (PROFESSORA DE AEE CAMILA, 13/11/2013). 
 

 A pesquisadora finalizou marcando uma data para a realização de um segundo 

encontro e permitiu à professora Aline tentar iniciar o uso do PECS-Adaptado em sala de 

aula, caso ela já sentisse a vontade de aumentar a interação comunicativa com Guilherme, a 

partir das dicas e exemplos apresentados ao longo da conversa. 

 

Segundo encontro 

 

 O segundo dia de capacitação teve a duração de 16 minutos e contou com a 

participação da professora da turma Aline e a estagiária Fernanda. A pesquisadora entregou 

para as duas um artigo sobre comunicação, comunicação alternativa e o PECS-Adaptado e 

depois explicou sobre o programa e como ocorre o seu funcionamento, descrevendo cada uma 

das fases e detalhando a fase 4 em que se encontrava Guilherme na sala de recursos. 

 Além disso, a pesquisadora mencionou que a proposta da sua participação nos 

encontros e na intervenção em sala de aula era de oferecer informações necessárias na 

promoção da interação de Guilherme com seus interlocutores, a fim de aumentar e ampliar a 

sua comunicação no espaço escolar. 

 Continuando a conversa do segundo encontro, a pesquisadora explicou que uma dica 

importante é a de sempre estimular a comunicação dele, como já havia sido dito a Aline no 

encontro anterior e que algumas perguntas auxiliam este processo de incentivar a 

comunicação do aluno. 
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 Durante a capacitação, a pesquisadora deu um exemplo sobre como a professora 

poderia realizar a pergunta para Guilherme, sobre o item desejado e a estagiária relatou uma 

situação que ocorreu ao longo da semana (após o primeiro encontro da capacitação): 

 
Essa semana ele usou o cartãozinho, mostrou pra Aline, a Aline perguntou: o que você quer? 
Aí ele levou o lápis. (ESTAGIÁRIA FERNANDA, 23/11/2013) 

 

 O relato da estagiária foi muito gratificante para a pesquisadora, ao saber que o aluno 

já havia iniciado a utilização do seu álbum de comunicação com outras pessoas e também por 

saber que a professora teve a iniciativa de promover a comunicação com Guilherme, 

formulando perguntas que lhe foram sugeridas no encontro anterior. 

 Outro ponto discutido foi a respeito do interesse por assuntos (ou itens) específicos na 

promoção da interação com seu interlocutor, ou seja, para acontecer um ato comunicativo, 

deve haver situações de interesse em comum e que sejam atraentes para Guilherme, 

estimulando a função apetitiva pela comunicação. 

 Ao final do encontro, Aline criticou um pouco os procedimentos da intervenção, 

mencionando que demorou muito a ser apresentada aos materiais de CAA que a professora 

Camila comentava serem eficazes na sala de recursos, mas que nunca estavam disponíveis na 

sua sala de aula. Lamentou o atraso em receber os materiais e disse que o principal 

prejudicado foi Guilherme. Completou ainda que é na sala de aula onde os conflitos e as 

dificuldades reais aparecem e que na sala de recursos, por ser outro ambiente e outra forma de 

atuação, aplicação torna-se bastante diferenciada. 

 Sobre a crítica da professora Aline, a pesquisadora mencionou que o motivo do atraso 

na disponibilização dos materiais de CAA em sala de aula ocorreu devido a alguns fatores de 

procedimentos metodológicos e também por conta da greve dos profissionais da educação (da 

qual a Aline participou e paralisou durante todo o período do movimento grevista). Os fatores 

metodológicos incluíam o acompanhamento de Guilherme na sala de recursos e a verificação 

da evolução do aluno nas fases do PECS-Adaptado, incluindo a filmagem da linha de base e 

capacitação da professora, que demandaram alguns dias de observação sem a intervenção com 

o uso da CAA. 

 Foi colocada também, pela estagiária, a relação de Guilherme com os seus colegas da 

turma, referindo que eles mantinham boa relação entre eles, mas que Guilherme apresentava 

pouca intenção comunicativa com seus colegas ainda que compreendesse as solicitações dos 

colegas. A pesquisadora sugeriu que a professora ensinasse aos alunos da turma a forma como 

Guilherme se comunicava, através do PECS-Adaptado, e que seria interessante promover 
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algumas situações onde ele solicitasse biscoito aos colegas por meio do intercâmbio de 

figuras, uma vez que ele retirava o biscoito das mãos de seus colegas, ou ficava vocalizando, 

indicando que queria o item desejado. 

 A estagiária levantou outra dúvida em relação à diminuição da ansiedade do aluno em 

sala de aula por conta de movimentos repetitivos que estavam reincidindo no ambiente. 

Embora pudesse haver outras questões relacionadas a este comportamento, a pesquisadora 

explicou que a estagiária poderia conversar com Guilherme para que, através das figuras de 

comunicação, pudesse saber o que ele estava sentindo, como uma tentativa de diminuir a 

ansiedade e que ele pudesse se expressar de forma mais clara.  

 Ao final do segundo encontro, a pesquisadora conversou com a professora e estagiária 

sobre os próximos possíveis dias para novos encontros e filmagens de Guilherme em 

atividades na sala de aula. Além disso, combinaram também que seriam apresentados no 

próximo encontro alguns vídeos filmados na sala de recursos da atuação do aluno com a 

professora de AEE Camila. 

 

Terceiro encontro 

 

 O terceiro e último encontro durou aproximadamente 40 minutos e teve a participação 

da estagiária apenas. A professora estava em sala de aula, desenvolvendo atividade 

pedagógica com os alunos e foi convidada a participar do encontro, porém ficou com a turma 

e disse que depois a estagiária lhe passaria as informações detalhadas na conversa. 

 Para esse encontro, a pesquisadora fez uso das filmagens de sessões ocorridas na sala 

de recursos com o Guilherme usando o PECS-Adaptado junto a professora de AEE Camila, 

no Estudo I. Além disso, as filmagens anteriores da pesquisa maior também foram utilizadas 

para ilustrar a fase 1 do PECS-Adaptado.  

 À medida que a estagiária assistia às filmagens, a pesquisadora comentava sobre a 

situação ocorrida e também sobre as fases do uso do PECS-Adaptado. Eram igualmente 

sinalizadas algumas questões como o comportamento dele na época da linha de base da 

pesquisa maior, onde ainda não havia o uso de recursos de CAA e a estagiária pontuava as 

diferenças físicas e até de comportamento e amadurecimento do aluno. 

 Novamente, Fernanda deu um depoimento de Guilherme quanto ao uso das figuras do 

PECS-Adaptado para se comunicar, comentando que em uma situação da semana, o aluno 

queria o lápis que estava com a estagiária e tentava pegar da sua mão. Foi então que ela 
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perguntou o que Guilherme desejava e ele, rapidamente, aprontou sua frase “EU QUERO 

LÁPIS” e lhe entregou a tira porta-frase, logo foi compreendido e atendido pela estagiária.  

 A pesquisadora confeccionou e entregou mais figuras e algumas tiras de velcro para 

serem utilizadas por Fernanda, caso fosse necessário, e pediu para manter sempre o álbum de 

comunicação à disposição do aluno, favorecendo sua visualização e motivação para seu uso, 

caso manifestasse necessidade. 

 Fernanda solicitou ver algumas filmagens realizadas pela pesquisadora sobre a atuação 

dela juntamente com Guilherme, durante as sessões de linha de base, com a finalidade de 

avaliar sua atuação com o aluno em sala de aula. O encontro, que aconteceu junto a estagiária 

e Guilherme, foi realizado em outra sala vazia da escola, onde a estagiária pode observar 

como a pesquisadora interagia com Guilherme e como ele fazia uso das figuras para solicitar 

algum item desejado. Foi possível observar Guilherme solicitando um lápis à estagiária por 

meio do intercâmbio da figura de lápis.  

 Ao final, a pesquisadora foi juntamente com Guilherme e a Fernanda para sala de aula, 

dando início a fase de observação e sugestões de como a professora e estagiária deveriam 

atuar nas atividades pedagógicas, a fim de melhorar a comunicação de Guilherme e seus 

interlocutores na escola. 

 

Observação e sugestões de atuação 

 

 Após a realização dos encontros, ocorreram quatro sessões onde Aline e Fernanda 

trabalharam com Guilherme em sala de aula durante as atividades pedagógicas. A 

pesquisadora observava os momentos de interação entre o aluno e suas interlocutoras e em 

alguns momentos da atuação delas, foram realizadas pequenas intervenções ou dicas para 

atentar ao uso das figuras. Também foram sugeridas algumas situações para possibilitar uma 

melhor interação comunicativa com ele. 

 Na figura abaixo é possível ver uma situação de interação da estagiária com o aluno 

em sala de aula, como forma de exemplificar como ocorria a prática das atividades 

desenvolvidas: 

 



64 
 

 
Figura 7. Exemplo de situação de interação entre aluno e estagiária durante atividade pedagógica adaptada. 

 

A figura acima ilustra um momento de atuação da estagiária com o aluno, em uma 

atividade adaptada desenvolvida pela professora Aline. Na fotografia, Guilherme está sentado 

próximo à sua mesa, trabalhando com Fernanda em uma atividade de interpretação de texto, 

baseada em um livro. Nos dois cartões azuis na mão da estagiaria, havia uma palavra e sua 

figura correspondente. 

As intervenções e dicas da pesquisadora ocorreram nos momentos de execução da 

atividade, como no exemplo acima. Concomitantemente ao momento de filmar a sessão, a 

pesquisadora sugeriu algumas mudanças na forma de interagir ou de solicitar a comunicação 

de Guilherme. Portanto, várias dicas foram oferecidas à Fernanda, como forma de melhorar a 

sua atuação com o aluno, tanto na comunicação como na sua prática pedagógica das 

atividades desenvolvidas. 

Alguns exemplos de sugestões que foram oferecidos à estagiaria ou durante a fase de 

observação pós-capacitação: 

- A estagiária começou a desenvolver a atividade com Guilherme, mas o álbum 

de comunicação não estava ao alcance do aluno, estava longe dele. A sugestão 

dada foi que Fernanda sempre mantivesse próximo o álbum de comunicação de 

modo que o aluno pudesse manusear e perceber que estava ao seu alcance. 

- Assim que uma atividade terminasse, a estagiária deveria perguntar ao aluno 

se ele gostaria de ir ao banheiro e como ele deveria solicitar tal ação. Assim, 

logo que a estagiária perguntou ao aluno se desejava ir ao banheiro, ele se 

levantou e imediatamente a pesquisadora orientou-a para utilizar o PECS-

Adaptado. Após a orientação, Guilherme montou a frase e entregou à estagiária 

sua solicitação de ir ao banheiro. Guilherme aguardou a estagiária acompanhá-

lo a sair da sala. 
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- A pesquisadora sugeriu também a maior oferta de comentários positivos por 

parte da estagiária, sempre que o aluno fizesse algo adequado ou que acertasse 

alguma atividade, a fim de reforçar positivamente aquela situação. 

- Para os momentos em que Guilherme estava mais agitado e não se 

concentrava nas atividades, a pesquisadora sugeriu que a estagiária 

interrompesse a atividade e conversasse sobre o que poderia estar 

incomodando, se ele estava sentido dor em algum lugar ou se ele estava 

sentindo outro sentimento (feliz, com raiva, triste, etc.). 

 

Procedimentos de análise de dados 

 

Os dados do Estudo II foram analisados após a transcrição através de categorias de 

atos ou emissões comunicativas. Para transcrevê-los, no entanto, foi elaborado um quadro de 

categorização da forma pela qual foi realizada a interação e o meio comunicativo utilizado. 

Foram analisadas as situações comunicativas para cada um dos participantes (aluno, 

professora de sala de aula e estagiária), sendo que algumas das categorias foram baseadas no 

protocolo descrito no Teste de Linguagem Infantil ABFW, (ANDRADE, BEFI-LOPES, 

FERNANDES, et al, 2000), referente à avaliação dos aspectos pragmáticos da comunicação. 

Outras foram acrescentadas pela pesquisadora, baseadas na categorização utilizada por Corrêa 

Netto (2012), que definiu algumas funções comunicativas. Para facilitar a visualização dos 

quadros os mesmos serão expostos a seguir, com as respectivas definições de cada categoria 

utilizada. 

Cabe ressaltar que as sessões foram transcritas por duas assistentes de pesquisa, que 

foram capacitadas e orientadas a realizar as transcrições de linha de base e intervenção do 

Estudo II, tendo sido as primeiras juízas da transcrição. 

No quadro a seguir é possível observar as categorias utilizadas para analisar as sessões 

do estudo, tendo o aluno como objeto de análise. 
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Quadro 1 – Categorização dos dados do aluno em sala de aula, baseado em Corrêa Netto (2012). 

 

O quadro acima apresenta o registro de intervalos com cinco diferentes categorias, 

sendo que uma delas é subdividida em cinco possibilidades e considera as ocorrências em 

cada intervalo de tempo de três minutos durante 21 minutos. Caso houvesse ocorrência de 

alguma categoria observada no determinado intervalo de tempo, marcava-se com um X no 

quadrado respectivo, sinalizando o seu acontecimento. Essa marcação foi padronizada para 

todos os tipos de atos comunicativos, descritos nos próximos quadros. As diferenças são 

poucas entre os quadros de categorizações e variam de acordo com cada um dos participantes. 

Nas categorias do quadro acima, por exemplo, as definições foram descritas e podem ser 

observadas abaixo. 

Iniciativas de interação com a professora ou estagiária: quando o aluno demonstrava 

interesse para iniciar uma interação com a professora ou estagiária. Exemplo: O aluno estava 

montando um jogo de quebra-cabeça e a estagiária estava ajudando, montando também. 

Como ele não queria a ajuda dela, ele empurrava sua mão, indicando que ele não estava 

querendo a ajuda, ou seja, ele tomou a iniciativa de reclamar da ação que ela estava 

executando. 

 

Atende às solicitações da professora ou estagiária: caso a professora ou estagiária 

solicitasse alguma ação e o aluno atendesse ao pedido. Exemplo: A professora estava 

realizando uma atividade pedagógica juntamente com Guilherme e solicitou que o aluno 

escrevesse a palavra que ela estava falando e o aluno escreveu da forma que ela pediu. 
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Comportamentos inadequados: quando o aluno apresentava algum tipo de conduta que não 

fosse adequado, como sair correndo sem ser solicitado, gritar, agredir. Exemplo: quando o 

aluno saía do seu lugar de realização de atividade e “fugia” para correr pela sala ou para 

realizar uma atividade que não foi proposta pela professora (ler revista, por exemplo). 

 

Interage com professora: quando o aluno estava em momento de atividade pedagógica, 

interação social ou comunicativa com a professora.  

 

Interage com estagiária: quando o aluno estava em momento de atividade pedagógica, 

interação social ou comunicativa com a estagiária. 

 

Meio Comunicativo: forma utilizada pelo aluno para se comunicar com seu interlocutor. Está 

subdividida em: 

- Verbalização com autonomia: os que envolvem pelo menos 75% de fonemas 

da língua e que foi dito de forma autônoma pelo aluno (por iniciativa dele). 

Exemplo: A professora pergunta “Você gosta de biscoito de goiaba?” e o aluno 

responde “GÓ-TU” (gosto). 

- Verbalização com apoio da professora: quando a professora falava a palavra 

ou frase e o aluno repetia a emissão dela. Exemplo: a professora pergunta “O 

que é isto aqui?” e o aluno olha para ela e esta move os lábios silabando a 

palavra CAVALO e o aluno repete “CA-VA-LO”. 

- Vocais: todas as outras emissões produzidas. É válido ressaltar aqui que as 

vocalizações das estereotipias do aluno não eram consideradas, mas apenas 

aquelas com valor comunicativo. Exemplo: a estagiária interagia com o aluno 

para incentivá-lo durante uma atividade pedagógica e perguntou: “Quem é o 

macaco? Onde está o macaco?” E o aluno respondia com vocalizações e 

apontava para a figura do animal. 

- Gestuais: que envolviam movimentos do rosto e do corpo. Exemplo: A 

pesquisadora perguntou ao aluno “cadê o Scooby Doo?” e o aluno pegou uma 

revista, abriu na página com uma figura de Scooby Doo e começou a sorrir e a 

se balançar. 

- Figuras de Comunicação (pictográfica): quando houve o uso de cartões 

(figuras) para solicitar ou informar algo. Exemplo: quando o aluno queria 
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comer o biscoito que estava na mão da professora, ele pegou a figura com a 

palavra “biscoito” e entregou a ela. 

 

Para melhor compreensão do quadro dos atos comunicativos da professora e estagiária 

que foi elaborado a partir das transcrições no Estudo II, este será descrito abaixo, seguido das 

definições de suas categorias.  

 

 
Quadro 2 - Categorização dos dados da professora em sala de recursos. 

 

O quadro 2 mostra  o formato das anotações utilizado na transcrição da professora de 

sala de aula, com nove categorias distintas, sendo que uma delas foi subdivida e se apresenta 

com três opções, nos mesmos modelos de intervalos de tempo que o registro do aluno. As 

descrições das categorias foram baseadas no estudo de Nunes, Brito, Togashi, Brando, 

Danelon, Gomes e Larrate (2009). São elas: 

Aguarda a resposta do aluno: quando a professora fazia alguma pergunta e aguardava o 

tempo do aluno para ele responder e não se precipitava.  

 

Não aguarda a resposta do aluno: ao contrário da categoria acima, os momentos em que ela 

não esperava o aluno responder e já adiantava a resposta dele.  
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Pedido de ação: quando a professora solicitava ao aluno que executasse uma ação, incluindo 

pedidos de ajuda e ações que envolvem outra pessoa. Exemplo: a professora de AEE disse 

“Guilherme, me ajuda a guardar as coisas (...), guarda lá pra mim, ó, coloca lá no lugar”. 

 

Incentiva a comunicação do aluno: Se a professora buscava sempre manter a comunicação 

com ele e para que o aluno fosse estimulado a se comunicar. Exemplo: durante a atividade, a 

professora perguntava ao aluno: “Guilherme, o que é isso?” 

 

Comentário: atos ou emissões usados para dirigir a atenção do outro para um objeto ou ação. 

Incluía apontar, mostrar, descrever, informar e nomear de forma interativa. Exemplo: a 

professora disse ao aluno: “ó, mastiga de boca fechada, olha” e exemplificou o que falou, 

mastigando com a boca fechada. 

 

Atende às solicitações do aluno: Quando o aluno solicitava a atenção da professora ou 

estagiária e sua atenção era atendida. 

 

Não atende à solicitação do aluno: ao contrário do item acima, quando o aluno solicitava 

sua atenção, mas não era atendido. 

 

Pedido de informação: solicitação de informações sobre um objeto ou evento. Incluía 

questões (por que, quando, onde, o que, quem) e outras emissões com variação na entonação 

de interrogação. Exemplo: a professora disse: “Vamos ver uma revista? Cadê a revista?”. 

 

Oferece modelo de verbalização: atos e/ou emissões da professora em falar uma palavra ou 

frase para que o aluno possa repeti-la. Exemplo: a professora pediu para o aluno escrever uma 

palavra da atividade pedagógica e assim que ele terminou de escrever, ela falou: “isso, agora 

fala BAÚ”, solicitando que ele repetisse a palavra. 

 

Oferece feedbacks: são comentários (ou reforços) emitidos após uma ação do aluno. Estes 

comentários reforçam estas ações. Os feedbacks podem ser: 

- Positivo: comentários que reforçam que o que o aluno fez como sendo algo 

bom ou assertivo. Exemplo: A professora explicou a atividade para Guilherme 

e pediu para que ele passasse o lápis sobre a linha pontilhada. O aluno fez 
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conforme a solicitação e ao terminar, a professora ofereceu o feedback 

positivo, dizendo: “isso...”. 

-Negativo: comentários que reforçam que o aluno fez como sendo algo 

inadequado ou errado. Exemplo: a professora solicitou que Guilherme 

escrevesse uma palavra conforme sua solicitação. O aluno escreveu e em 

seguida, olhou para a professora. Ela então balança a cabeça e responde: “não”. 

-Corretivo: comentários feitos para corrigir o que o aluno fez e estava errado. 

Exemplo: A professora solicitou que Guilherme fizesse uma atividade, mas ao 

atender seu pedido, o aluno fez de forma errada. A professora, então, ofereceu 

um feedback para corrigir; “Não, Guilherme, não é para circular, é para 

escrever”. 

Diante dos preenchimentos dos quadros de categorizações com a transcrição e dos 

dados, os mesmos foram quantificados e serão posteriormente apresentados em forma de 

gráficos e discussão como resultados do Estudo II. 

 

Índice de concordância interobservador 

 No Estudo II também houve a realização do índice de concordância interobservador, a 

fim de se verificar a fidedignidade dos dados analisados. Para tanto, a pesquisadora realizou a 

transcrição de 25% do total das filmagens, ou seja, três sessões, sendo a segunda juíza das 

análises. 

 Para calcular o índice de fidedignidade, foi realizado o mesmo procedimento do 

Estudo I, através da fórmula já mencionada, verificando os dados da professora da turma, da 

estagiária e do aluno. A tabela com todos os valores dos índices de concordância pode ser 

vista no Apêndice E. O total do índice de concordância interobservador do Estudo II foi de 

82,7%.  

 

Resultados 

 Os resultados do Estudo II serão apresentados a seguir, mediante a transcrição de todas 

as sessões filmadas. Vale ressaltar que os resultados serão exibidos e discutidos a partir da 

análise das categorias envolvidas nas interações comunicativas da sala de aula, com a atuação 

de Guilherme, da professora da turma, Aline e de Fernanda, a estagiária do aluno. 

Os resultados referentes a cada categorização foram quantificados, a fim de se obter 

uma porcentagem média do número de ocorrências por intervalo de tempo, visto que nem 

todas as sessões tiveram a duração de 21 minutos corridos, diminuindo, assim, a sua 
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possibilidade de ocorrências. No Apêndice F é possível verificar as porcentagens médias de 

todas as categorias das sessões transcritas. 

As categorias que não tiveram nenhum tipo de ocorrência, que foram pouco marcadas 

ou, nas quais, não houve significativas alterações de ocorrência, não serão apresentadas em 

forma de gráfico, apenas mencionadas posteriormente na discussão. 

 Serão apresentados primeiramente os resultados referentes às categorias dos atos 

comunicativos de Guilherme, seguidos pelos da professora Aline e os da estagiária Fernanda. 

No entanto, para facilitar a leitura dos gráficos, é importante lembrar algumas informações já 

mencionadas anteriormente e que serão recorrentes em todas as análises dos participantes e 

essenciais para a discussão dos mesmos.  

 Foram realizadas 10 sessões ao longo do Estudo II, das quais as quatro iniciais foram 

de linha de base e as sete últimas de intervenção. Nas sessões 5 e 6 houve a introdução do 

sistema de comunicação alternativa PECS-Adaptado na sala de aula, para verificar se o aluno 

faria uso para se comunicar.  

Nas sessões 7, 8, 9 e 10 foi realizada a fase de intervenção após três dias de encontro, 

quando ocorreu a capacitação da professora e estagiária. Também é válido lembrar que a 

estagiária não participou da linha de base, pois a pesquisa já havia sido iniciada.  

 

Resultados referentes às categorias do aluno Guilherme 

Serão apresentados os gráficos onde o participante Guilherme obteve maior 

desempenho ao longo das sessões. As categorias cujas respostas não forem apresentadas em 

forma de gráfico serão apresentadas ao longo da discussão. 

A figura 8 representa a porcentagem média de intervalos de três minutos, onde 

ocorreram iniciativas de interação com a professora ou estagiária que Guilherme apresentou 

ao longo das sessões. 
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Gráfico 3. Iniciativas de interação de Guilherme com suas principais interlocutoras. 

 

 A figura 8 indica as ocorrências de iniciativas de algum tipo de interação de 

Guilherme com a professora ou estagiária, durante alguma atividade realizada. Observa-se 

que nas sessões de linha de base houve pouca ou nenhuma ocorrência de iniciativas de 

Guilherme para interagir com a professora, o que se manteve nas sessões 5 e 6 de intervenção, 

onde foram apenas apresentados as figuras de CAA. A partir da 7ª sessão houve um maior 

aumento nas iniciativas do participante.  

A 9ª sessão apresenta frequência zerada, ou seja, não ocorreu iniciativa por parte do 

aluno. Uma das possibilidades para o fato ocorrido pode ter sido referente ao fato da 

professora Aline não estar presente e da estagiária ficar auxiliando a diretora a cuidar da 

turma enquanto outra professora (de Educação Física) estava atrasada para assumir a turma, 

diminuindo a interação com Guilherme. 

Na 10ª sessão é possível observar que Guilherme apresentou alto índice em relação a 

iniciativa de interação com a estagiária, o que pode ser devido à proposta da atividade do dia. 

O aluno estava montando o jogo do quebra-cabeça e a estagiária o observava, sentada ao seu 

lado. Quando o aluno era capaz de encaixar as peças do jogo, ele “comentava” ou 

comemorava com a estagiária, iniciando uma interação. 

Na figura 9 é possível verificar Guilherme atendendo às solicitações da professora ou 

estagiária durante as sessões de linha de base e intervenção.  



73 
 

            
Gráfico 4. Frequência média de atendimentos às solicitações da professora ou estagiária por Guilherme. 

 

 Manteve-se alto o índice de atendimentos das solicitações da professora ou estagiária 

realizadas pelo participante, desde a linha de base até a 7ª sessão da fase de intervenção. O 

motivo das variações da sessão 8 deve-se à ausência da estagiária no dia e a professora pouco 

interagiu com o aluno durante a gravação da filmagem, não tendo sido solicitado por ela. E na 

10ª sessão também não houve muitas solicitações por parte da estagiária, pois a situação era 

de jogo e o aluno montava o quebra-cabeça de maneira independente. 

 A figura a seguir indica as interações de Guilherme realizadas com suas principais 

interlocutoras, a professora e estagiária. 

 

                       
Gráfico 5. Frequência média das interações de Guilherme com sua professora e estagiária, nas etapas de linha de 

base e intervenção. 
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 Entende-se pela categoria de interagir com a professora ou com a estagiária as 

situações em que uma das duas atuava diretamente com Guilherme em momentos de 

atividades pedagógicas ou mesmo de interação social entre eles.  

Na figura 10 é claramente perceptível que a chegada da estagiária na escola para atuar 

diretamente com Guilherme fez diminuir as ocorrências de interação da professora com o 

aluno. Comparando as duas linhas de base, observa-se que houve uma frequência média 

proporcionalmente inversa nas sessões da interação com a professora em relação com a linha 

de base da estagiária (ela não participou das sessões iniciais). 

A partir da 5ª sessão, as frequências médias são invertidas e a maior ocorrência passa a 

acontecer na interação com a estagiária. A sessão 8 foi no dia em que a estagiária não 

compareceu à escola e ficou  notório, na figura acima, esse fato, onde há uma pequena 

interação entre a professora e o aluno e nenhuma interação dele com a estagiária. 

 A figura seguinte (Figura 11) indica as verbalizações realizadas por Guilherme com 

autonomia ou com o apoio da professora ou estagiária, durante a realização das atividades 

pedagógicas. 

 

                      
Gráfico 6. Ocorrências de verbalizações realizadas pelo participante com autonomia ou com apoio da professora ou da 

estagiária. 

 

 Os dois gráficos foram colocados na mesma figura a fim de comparar as duas formas 

de verbalizações realizadas pelo aluno. O gráfico de cima indica as verbalizações realizadas 
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com autonomia, ou seja, as emissões orais e alguns vocábulos emitidos por Guilherme sem a 

ajuda ou dica da professora ou estagiária e o segundo gráfico indica as vezes em que ele 

emitiu palavras ou frases com auxílio da professora ou da estagiária, nas fases de linha de 

base e intervenção.  

Nas sessões iniciais realizadas com a professora na linha de base, há uma grande 

oferta de apoio ou modelo verbal oferecido ao aluno. O alto índice se mantém nas sessões 

seguintes da intervenção, no gráfico de baixo, tendo apenas uma queda nas sessões 8 e 10, 

cujos motivos já foram justificados anteriormente (a ausência da estagiária na 8ª sessão  e a 

atividade de jogo de quebra-cabeça que o aluno realizou de forma independente).  

Nas sessões de intervenção do gráfico de cima, no entanto, não há nenhuma ocorrência 

de verbalização com autonomia de Guilherme. O fato que pode justificar a queda na 

frequência média da verbalização com autonomia pode ser a dificuldade da estagiária em 

aguardar o tempo de resposta do aluno, antecipando sempre para auxiliar na verbalização da 

palavra. Por exemplo, em uma atividade de identificação da palavra “macaco”, a estagiária 

perguntava: “Guilherme, que palavra é esta?” e ao invés de aguardar o aluno responder, ela 

iniciava a emissão da palavra de forma silabada (MA-CA-CO) e o aluno então, repetia a sua 

verbalização, não a executando com autonomia, mas com apoio auditivo emitido previamente 

pela estagiária. 

 Outras formas de comunicação também foram observadas e quantificadas, como pode 

ser observado na Figura 12. 

 

               
Gráfico 7. Meios comunicativos utilizado por Guilherme ao longo das sessões de linha de base e intervenção.  

 

Na figura acima, são apresentadas outras formas de comunicação utilizadas pelo 

participante para se comunicar com seus interlocutores em sala de aula. Foi possível observar 
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vocalizações, meios de comunicações gestuais, além do uso de cartões ou figuras de 

comunicação alternativa ao longo das sessões realizadas. 

Os cartões de CAA começaram a ser utilizados apenas após os encontros de 

capacitação da professora e da estagiária, na fase de intervenção. As formas vocal e gestual, 

por outro lado, ocorreram ao longo das sessões, tendo os gestos como a forma predominante 

de comunicação de Guilherme desde as sessões inicias como, por exemplo, em uma sessão de 

linha de base, onde respondeu corretamente uma a pergunta feita pela professora durante uma 

atividade pedagógica e ele fez sinal de positivo, como o dedo polegar, sinalizando que ele 

havia acertado a resposta. 

A categoria referente aos comportamentos inadequados não apresentou índices 

significativos de variações, onde as frequências médias foram baixas, não atingindo mais que 

50% de ocorrência máxima, indicativo de que o aluno não apresentava muitos 

comportamentos inadequados em sala de aula. 

 

 

Resultados referentes às categorias da professora e da estagiária 

 

 Serão apresentados e discutidos a seguir os resultados das categorias utilizadas para 

quantificar os dados da professora Aline e da estagiária Fernanda ao longo do Estudo II. 

Como as categorias utilizadas para analisar as sessões foram as mesmas para as duas 

participantes, achou-se prudente apresentá-las paralelamente. 

 O Gráfico 8 representa as variações referentes professora e estagiária. 
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Gráfico 8. Frequência relativa ao aguardo de respostas de Guilherme pela professora e estagiária. 

 

 Nota-se que o gráfico superior referente à professora Aline, há uma variação entre o 

aguardo e não aguardo das respostas do aluno, nas sessões de linha de base, onde havia 

intensa interação com o aluno nas atividades pedagógicas desenvolvidas. Com a chegada da 

estagiária, na fase de intervenção, o índice foi quase nulo, havendo apenas uma alteração de 

frequência média na 8ª sessão, na qual a estagiária faltou. 

 Em relação ao gráfico da estagiária, na fase de linha de base não houve alteração, o 

motivo já foi mencionado, e na de intervenção apresentou uma variação bem intensa entre 

aguardar e não aguardar as respostas de Guilherme. 

 No Gráfico 9, observa-se a categoria referente aos pedidos de ações da professora ou 

da estagiária para que o aluno realizasse determinada atividade ou algo que lhe era solicitado. 
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Gráfico 9. Pedidos de ação da professora e estagiária direcionados ao Guilherme. 

 

 A categoria “pedidos de ação” é uma estratégia adotada pelo interlocutor para 

incentivar a interação com o aluno. Sendo assim, quando se faz o uso desta categoria, é 

possível verificar se o aluno compreende o que lhe foi solicitado e se ele atende à solicitação, 

sendo uma forma interessante de estimular o aluno a se comunicar.  

 De acordo com os dados obtidos nas sessões, a professora na linha de base realizou 

muitos pedidos de ações a Guilherme, enquanto na fase de intervenção pouco se dirigiu a ele 

para solicitar algum tipo de ação, tendo apenas um dia de sessão (sessão 8) da intervenção 

com ocorrência de pedido. A estagiária, em contrapartida, fez o uso da referida categoria na 

fase de intervenção em mais sessões que a professora (sessões 5, 7, 9 e 10). Na 5ª sessão, 

onde a frequência média teve sua máxima ocorrência, a atividade pedagógica proposta pela 

estagiária para o aluno era de interpretação de um livro de história. A estagiária solicitava que 

o aluno apontasse as respostas corretas e isto seria um exemplo de pedido de ação. 

 O Gráfico 10 descreve a ocorrência de incentivos de comunicação ao aluno pela 

professora e estagiária. 
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Gráfico 10. Incentivos de comunicação ao aluno pela professora e estagiária. 

 

É possível perceber claramente, mais uma vez, que com a chegada da estagiária para 

atuar diretamente com Guilherme, a professora passou a se ausentar nas interações 

comunicativas, não sendo possível obsevar alguma ocorrência da categoria para incentivar a 

comunicação do aluno durante as sessões de intervenção. 

Já a estagiária manteve relativamente alto o índice de ocorrência de incentivo de 

comunicação ao longo da intervenção, exceto pela 8ª sessão (visto que ela não compareceu na 

ocasião) e a 9ª, que a professora não foi e ela pouco interagiu com o aluno diretamente, pois 

teve que atender aos demais alunos da turma, significando uma queda nas ocorrências das 

referidas sessões. 

Outras duas categorias também apresentaram resultados semelhantes aos da figura 

anteriormente mencionada, onde é verificada uma grande diferença ente a atuação da 

professora e a da estagiária nas sessões de intervenção. As categorias “Faz comentários” e 

“Pedidos de informação” tiveram, por parte da professora Aline, as frequências médias 

constantemente nulas após a linha de base. 

A categoria “Ofereceu modelo verbalizado” também sofreu pouca alteração na 

frequência média na fase de intervenção pela professora, tendo apenas duas ocorrências em 
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quatro intervalos de tempo na 8ª sessão, quando a estagiária não participou e a professora 

trabalhou diretamente com o aluno. A estagiária manteve sua frequência média bastante 

variada na fase de intervenção, tendo ocorrências nulas nas sessões 8 e 10 (durante a atividade 

de montar o quebra-cabeça). Os gráficos das três categorias citadas podem ser observados no 

Apêndice G. 

O gráfico seguinte refere-se ao número dos tipos de feedbacks oferecidos pela 

professora e estagiária. Foram propostos três tipos diferentes de possibilidade de feedbacks, 

que também podem ser entendidos como um comentário imediato em retorno à ação ou 

resposta do aluno, podendo ser positivo, negativo ou corretivo. 

 

                     
Gráfico 11. Frequência média dos tipos de feedbacks oferecidos pela professora e estagiária ao aluno Guilherme. 

 

No gráfico acima é possível observar as frequências médias das ocorrências de 

feedbacks oferecidos pela professora e pela estagiária. No primeiro gráfico, a professora Aline 

oferece todos os três tipos de feedback na linha de base, tendo o positivo como o mais 

frequente. Na fase de intervenção, não há uso de nenhum tipo de feedback pela professora. 

No gráfico que revela o uso de feedbacks pela estagiária Fernanda, também é possível 

perceber que todos os tipos de feedbacks são usados nas sessões de intervenção, tendo maior 

ocorrência os feedbacks negativos e corretivos.  
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Discussão  

 

 O Estudo II ocorreu em ambiente de sala de aula de uma escola regular e contou com 

duas fases: linha de base e intervenção. Teve a participação do mesmo aluno do Estudo I, 

Guilherme, além da professora da turma Aline e da estagiária Fernanda. A partir dos 

resultados apresentados anteriormente, serão discutidos os pontos mais significativos a 

respeito do desempenho dos participantes. 

 Uma das observações mais significativas que se faz em relação aos dados apresentados 

é em relação à atuação da professora Aline e da estagiária Fernanda ao longo das sessões de 

linha de base e intervenção. A professora desenvolvia atividades pedagógicas e trabalhava 

diretamente com Guilherme. Com a chegada da estagiária, a professora continuou 

desenvolvendo e preparando algumas atividades, porém diminuiu consideravelmente o 

contato direto com o aluno, podendo ser verificado a partir da 5ª sessão, onde a frequência de 

ocorrência aparece de forma reduzida ou nula nas categorias de atos comunicativos com o 

aluno Guilherme. 

O trabalho desenvolvido pela mediação da estagiária ao atuar diretamente com 

Guilherme é defendido por meio da legislação, tendo o aluno diagnosticado com Transtorno 

do Espectro do Autismo a garantia do direito à educação básica. No inciso IV do artigo 3º da 

Lei nº 12.764/2012, é descrito que os sistemas de ensino devem efetuar a matrícula dos 

estudantes com TEA nas classes comuns de ensino regular, assegurando o acesso à 

escolarização, bem como ofertar os serviços da educação especial, dentre os quais: o 

atendimento educacional especializado complementar e o profissional de apoio. 

 Em relação aos profissionais de apoio, o documento descreve e elenca ainda as suas 

funções e atribuições, a fim de garantir acessibilidade, inclusive comunicativa, além de 

atenção aos cuidados pessoais do aluno, como alimentação, higiene e locomoção.  

 É importante perceber que o documento pontua aspectos importantes sobre a questão 

pedagógica, sinalizando que: 

 
 Não é substitutivo à escolarização ou ao atendimento educacional especializado, mas 

articula-se às atividades da aula comum, da sala de recursos multifuncionais e demais 
atividades escolares;  

 Deve ser periodicamente avaliado pela escola, juntamente com a família, quanto a sua 
efetividade e necessidade de continuidade. (BRASIL, 2013). 

 

Portanto, mesmo tendo seus direitos garantidos por lei, não está explicito 

especificamente que Guilherme passaria a ser atendido exclusivamente pela estagiária, ao 
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contrário, a função de Fernanda seria apenas de dar auxílio e suporte à professora da turma 

para as questões descritas acima. No entanto não era o que ocorria, pois a estagiária ficava 

trabalhando o tempo todo diretamente com o aluno, inclusive nas atividades pedagógicas, 

embora o trabalho desenvolvido por ela fosse acompanhado pela professora da turma.  

Infelizmente tal prática está sendo muito comum nas escolas que estão recebendo os 

chamados mediadores (ou estagiários, como no município do Rio de Janeiro) dos alunos com 

necessidades especiais incluídos na rede regular de ensino. Pesquisas realizadas em escolas no 

mesmo contexto apontaram para uma nova função assumida pelos mediadores, ausentando o 

professor da turma do seu papel (ARAÚJO, 2012). 

Ambos os papéis são fundamentais em sala de aula para os alunos, o da professora 

regente e o da medição. O trabalho em conjunto da professora regente e da estagiária 

beneficia ainda mais o aluno com TEA incluído, uma vez que o mediador tem a atribuição de 

promover um trabalho de qualidade em parceria com a professora da turma, criando uma 

melhor interação entre professor e aluno (OBELAR, 2011). 

No entanto, é preciso mencionar alguns motivos pelos quais a ausência da professora 

Aline ocorreu com a chegada da estagiária Fernanda. Primeiramente, nenhuma das duas 

recebeu nenhum tipo de orientação, formação ou capacitação por profissionais especializados 

no assunto mediante a chegada de um aluno com tais especificidades na sala de aula,  

tampouco tiveram experiência anterior em trabalhar com alunos com TEA.  

Sobre a ideia de formação docente do ensino regular e especializado, Bueno (1999) 

traz intensa contribuição acerca da discussão. Para o autor, para que ocorra a inclusão de 

alunos com necessidades educativas especiais no ensino regular, é necessário ter professores 

preparados para o trabalho docente, que defendam a perspectiva da diminuição da exclusão 

escolar, garantindo a qualificação do rendimento dos alunos e adquirindo conhecimentos e 

desenvolvendo práticas específicas essenciais para absorver crianças com necessidades 

especiais.  

A estagiária Fernanda também contou em uma das sessões de filmagem que não teve 

nenhum tipo de capacitação ou explicação sobre o trabalho que deveria desenvolver 

juntamente com Guilherme quando assumiu seu cargo. Mencionou ainda que recebeu apenas 

orientações da professora da turma e também da professora de AEE, Camila, quando esta 

realizava visitas para observação do aluno na escola regular. 

Outro fator importante sobre a atuação da professora é a quantidade de alunos que há 

na turma onde Guilherme se encontra. Ao todo são 36 crianças que frequentam a turma de 5º 

ano, dificultando a atuação de Aline no seu trabalho pedagógico, que deve compartilhar sua 
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atenção com todos, além de propor atividades diferenciadas ao aluno, que se encontra ainda 

no início do processo de alfabetização, não acompanhando os conteúdos acadêmicos da 

turma.  

Tais críticas ao processo de inclusão de Guilherme não ocorrem somente neste estudo. 

São inúmeros os casos de alunos com diversos tipos de necessidades educacionais especiais 

que ainda não estão adaptados às legislações vigentes nacionais. Garantir o acesso à educação 

ainda não é o bastante para a efetivação da inclusão. Mendes (2006) afirma que o futuro da 

inclusão não depende apenas de alguns atores sociais, mas com a participação de todos, 

 
(...) num esforço coletivo, que obrigará uma revisão na postura de pesquisadores, políticos, 
prestadores de serviço, familiares e indivíduos com necessidades especiais, para trabalhar 
numa meta comum, que seria a de garantir uma educação de melhor qualidade para todos 
(MENDES, 2006, p.402). 

 

 O processo de inclusão de pessoas com deficiência ou necessidades especiais depende 

de toda a sociedade, numa reflexão e ação contínuas, a fim de melhorar a qualidade de vida de 

todos os cidadãos. Melhorias estas que vão desde mudanças de atitudes da comunidade, 

organizacionais, revisão de valores socialmente impostos e outros fatores que podem acabar 

dificultando o processo, que vão além de valores educacionais. 

 Outra discussão significativa é em relação à introdução do PECS-Adaptado no 

ambiente do ensino regular, como foi realizado no Estudo II. Embora seu uso tenha sido mais 

significativo no Estudo I, pois foi onde Guilherme recebeu todas as instruções necessárias, e 

pôde, de fato, interagir com interlocutores através do intercâmbio de figuras, como propõe o 

programa. É possível afirmar que, mesmo o pouco uso realizado na sala de aula regular, isso 

possibilitou a sua comunicação com a professora e com a estagiária. 

 Neste sentido, a Comunicação Alternativa e Ampliada pode ser fundamental para a 

inclusão de alunos com TEA no ensino regular. Por conta da dificuldade na comunicação e 

interação social, os recursos e sistemas tornam-se importantes aliados, contribuindo para o 

desenvolvimento da linguagem destes indivíduos. A literatura vem sinalizando um crescente 

número de investigações experimentais voltadas para avaliar a eficácia do uso de CAA para 

crianças e jovens com paralisia cerebral e autismo (NUNES, 2013), mostrando o aumento no 

interesse em se estudar mais sobre as possibilidades na relação entre CAA e TEA. 

No Estudo II, verificou-se que o programa de CAA oferecido a Guilherme nas sessões 

de sala de recursos também foram eficazes para melhorar as suas iniciativas de atos 

comunicativos, mas que somente a introdução do PECS-Adaptado não foi o suficiente para 

melhorar o processo comunicativo do aluno com a professora, sua principal interlocutora. 
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Além das dificuldades na comunicação, outros fatores que podem estar interferindo no 

processo de inclusão escolar de Guilherme também foram sinalizados. 

 A ausência da fala ou a fala não funcional, bastante presente em crianças com TEA, 

em ambiente escolar pode ser um fator que dificulte a interação com os seus colegas e demais 

pessoas do ciclo social, inferindo diretamente no processo de inclusão. Daí a importância de 

se encontrar mecanismos alternativos que facilitem e proporcionem a sua comunicação, 

quebrando ou diminuindo a lacuna do aluno com TEA e seus possíveis interlocutores. 
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CONCLUSÕES 

 

 

 Ao pensar no processo de inclusão escolar, vale refletir como forma de comparação, 

remetendo-o a um jogo de quebra-cabeça. Quando o mesmo encontra-se desmontado na 

caixa, com suas peças soltas e misturadas, pouco é notada a falta de alguma delas, pois são 

muitas e todas semelhantes. Assim que o jogo é montado e organizado, poderá ser percebida 

uma falha, um buraco no conjunto do quebra-cabeça. Assim deveria ocorrer a inclusão 

escolar, onde cada peça é fundamental para a eficácia do movimento e todas juntas se 

encaixam, ao final. 

 Algumas das peças do processo foram mencionadas aqui, tendo a comunicação como 

um fator importante para inclusão de alunos com dificuldades na fala e na interação com seus 

possíveis interlocutores. Além da comunicação, as legislações e a formação continuada dos 

profissionais também são peças fundamentais para o complexo jogo de quebra-cabeça 

denominado inclusão escolar. 

 A dificuldade na comunicação atua como uma das grandes parábolas em incluir 

indivíduos com TEA no sistema regular de ensino (CAMARGO, BOSA, 2009). Portanto, o 

incentivo à comunicação é essencial para o desenvolvimento social e cognitivo de indivíduos 

com TEA que venham apresentar disfunções na fala, contribuindo para facilitar no processo 

da sua inclusão escolar. 

Neste sentido, a Comunicação Alternativa e Ampliada pode ter papel fundamental 

para contribuir no processo de inclusão de alunos sem fala funcional, facilitando a 

comunicação com seus interlocutores e auxiliando no desenvolvimento da linguagem. Para 

Schirmer e Nunes (2011), 
Os recursos de CAA devem ser facilitadores na realização das tarefas escolares, nas salas de 
aula comum. (...) é o emprego desses recursos que eliminará as barreiras impostas pela 
ausência da fala, possibilitando a participação desses alunos em todas as atividades escolares 
em interação com seus colegas (SCHIRMER, NUNES, 2011, p.84). 

  

 Além disso, Schirmer (2011) sinaliza também que a inclusão escolar para os alunos 

que necessitam dos recursos e sistemas de CAA torna-se um desfio para os principais 

profissionais envolvidos no processo, sendo eles: os professores da sala de aula regular, os do 

Atendimento Educacional Especializado, além da família, o próprio aluno, assim como seus 

interlocutores. 

O AEE atua também como um forte serviço aliado ao processo de inclusão sendo 

oferecido aos alunos da Educação Especial que estão incluídos no sistema de ensino regular, 



86 
 

como é o caso das escolas municipais do Rio de Janeiro. O trabalho pelas professoras de AEE 

nas salas de recursos multifuncionais é desenvolvido a partir das orientações de leis, decretos 

e resoluções que determinam uma série de atribuições. Para exemplificar algumas, há a 

descrição da sala de recursos multifuncionais, o público-alvo dos atendimentos, das funções 

do professor de AEE, sua participação no projeto político-pedagógico da escola do aluno 

incluído, dos recursos e equipamentos existentes nas salas de recursos multifuncionais 

(ARAÚJO, 2011). 

Como foi mencionado anteriormente, a comunicação é uma das peças do quebra-

cabeça e, para a inclusão escolar acontecer de forma plena e eficaz, é preciso que todas as 

peças se encaixem harmoniosamente. O conjunto final deve ser o jogo montado por completo, 

sem falhas ou buracos. Apesar de ter usado o jogo como um comparativo ao processo, a 

inclusão escolar não deve ser levada como tal, mas como um direito de todos os cidadãos que 

participam do processo educacional. 

Os estudos apresentados no presente trabalho são fundamentais na medida em que 

contribuem para reforçar o papel da comunicação na inclusão de indivíduos com TEA no 

sistema regular de ensino. Além disso, oferecer recursos e meios alternativos que possam 

substituir ou ampliar a forma de interagir é benéfico não somente aos usuários da CAA, como 

para todos que pertencem ao mesmo meio social.  

Ainda, ressalta-se a importância do Atendimento Educacional Especializado como 

parte fundamental no processo de inclusão escolar, dando suporte ao aluno na sala de recursos 

e na escola regular, sob a orientação de professores qualificados, trabalhando paralelamente 

com o professor da turma regular, mesmo com todas as dificuldades e barreiras que a inclusão 

de modo ainda apresenta em diversos espaços da sociedade. 

A inclusão escolar vem sendo implementada no ensino regular de forma gradativa pela 

legislação, ao mesmo tempo, vem sendo atravessada por alguns profissionais ainda 

despreparados e por uma sociedade igualmente ignorante (no sentido de desconhecer as 

legislações e valores de direitos humanos). Incluir alunos com TEA em turmas regulares 

ainda é um assunto muito delicado no Brasil, dadas as peculiaridades do transtorno, tornando-

se um grande desafio para a Educação e também das áreas interdisciplinares. 

É necessário realizar mais estudos com esta temática, especialmente os relacionados a 

alunos com TEA, a fim de divulgar os trabalhos que estão sendo desenvolvidos e de que 

forma os processos de inclusão estão ocorrendo, através de investigações com sujeitos 

diversificados e também diferentes abordagens metodológicas. É preciso que cada vez mais se 
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desmistifique certas crenças e valores e se ter mais conhecimentos sobre estes indivíduos que 

são capazes de surpreender e superar muitas expectativas. 
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APÊNDICE A – Modelo do LOG – Relatório de Observação 

 

LOG – RELATÓRIO DE OBSERVAÇÃO 

Pesquisa: A Comunicação Alternativa e Ampliada e suas contribuições para o processo 

de inclusão de um aluno com Transtorno do Espectro do Autismo com distúrbios na 

comunicação 

Orientadora: Profª Drª Cátia Crivelenti de Figueiredo Walter 

Pesquisadora: Cláudia M. Togashi 

  

Data: ___________________ 

Local:____________________ 

Fase: ____________________ 

Pessoas presentes: 

___________________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

Atividade observada: 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

________________________ 

Observações: 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

_______________________________________________________ 
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APÊNDICE B – Modelo de folha de registro da fase 3a do PECS-Adaptado. 

 

Fase 3a. – PECS – Adaptado: Discriminação de Figuras e uso do álbum com 8 figuras 
Objetivo: Discriminar entre várias figuras e retirar a figura da tábua ou álbum de comunicação 

PARTICIPANTE_________________________________IDADE__________________  
RESPONSAVEL____________________________________ LOCAL ________________  
                         Pochete ( )                          Álbum ( )                            Tábua ( )  
FIGURA 
 
 
DATA 
__/__/___ 

ATIV._______________________________________ 
TENT  1   2   3  4  5  6  7  8  9  10 11 12 13 14 15 16 
       4 
       3 
      2 
      1 
      0 

Pontos 
 
     / 
 
 
       % 

OBS 
_________
_________
_________
_________
_________ 

FIGURA 
 
 
DATA 
__/__/___ 

ATIV._______________________________________ 
TENT  1   2   3  4  5  6  7  8  9  10 11 12 13 14 15 16 
       4 
       3 
      2 
      1 
      0 

Pontos 
 
     / 
 
 
       % 

OBS 
__________
__________
__________
__________
_____ 

 

FIGURA 
 
 
DATA 
__/__/___ 

ATIV._______________________________________ 
TENT  1   2   3  4  5  6  7  8  9  10 11 12 13 14 15 16 
       4 
       3 
      2 
      1 
      0 

Pontos 
 
     / 
 
 
       % 

OBS 
_________
_________
_________
_________
_________ 

 

FIGURA 
 
 
DATA 
__/__/___ 

ATIV._______________________________________ 
TENT  1   2   3  4  5  6  7  8  9  10 11 12 13 14 15 16 
       4 
       3 
      2 
      1 
      0 

Pontos 
 
     / 
 
 
       % 

OBS 
_________
_________
_________
_________
_________ 

 

FIGURA 
 
 
DATA 
__/__/___ 

ATIV._______________________________________ 
TENT  1   2   3  4  5  6  7  8  9  10 11 12 13 14 15 16 
       4 
       3 
      2 
      1 
      0 

Pontos 
 
     / 
 
 
       % 

OBS 
_________
_________
_________
_________
_________ 

 

LEGENDA: 
 4- INDEPENDÊNCIA  
3- SUPERVISÃO  
2- AUXÍLIO VERBAL  
1- AUXÍLIO FÍSICO  
0- SEM ÊXITO  
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APÊNDICE C – Tabela referente ao índice de concordância dos dados do Estudo I. 

 

Total de sessões = 7   Fidedignidade = 25% = 2 sessões 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sessões Figuras 

usadas 

Pontuação Tentativas Índice de Fidedignidade 

1º juiz 2º juiz 1º juiz 2º juiz pontuação tentativas 

28/05/2013 

Biscoito 

Borracha 

Água 

29  

2 

3 

34 

2 

2 

8 

1 

1 

10 

1 

1 

85,2% 

100% 

66,6% 

80% 

100% 

100% 

25/06/2013 Biscoito 

Lápis 

Água 

44 

2 

4 

38 

2 

4 

11 

1 

1 

11 

1 

1 

86,3% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

Subtotal 89,1% 96,6% 

Total do índice de concordância = 92,8% 
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APÊNDICE D – Tabela referente às pontuações obtidas por Guilherme durante o uso 

do PECS-Adaptado no Estudo I 

Pesquisa Data da Sessão Fase Figuras utilizadas Pontuação obtida (%) 

PESQUISA 
MAIOR 

13/03/12 Linha de Base - 0% 
16/03/12 Linha de Base - 0% 
20 /03/12 Linha de Base - 0% 

30/03/12 Fase 1 Biscoito 81,6% 
Água 74% 

03/04/12 Fase 1 
Pão 78,3% 

Biscoito 85% 
Água 75% 

27/04/12 Fase 1 Biscoito 95,8% 
Água 75% 

04/05/12 Fase 1 Biscoito 96,1% 
Água 50% 

08/05/12 Fase 1 Biscoito 96,8% 

11/05/12 Fase 1 Biscoito 90% 
Suco 100% 

22/05/12 Fase 1 Biscoito 88,6% 
Água 75% 

25/05/12 Fase 2 Biscoito 75% 

29/05/12 Fase 2 Biscoito 92,3% 
Banana 93,7% 

01/06/12 Fase 2 Biscoito 82,1% 
Banana 92,8% 

05/06/12 Fase 2 Biscoito 97,5% 

19/06/12 Fase 2 Biscoito 96,4% 
Banana 95% 

26/06/12 Fase 2 
Biscoito 100% 

Água 95% 
Banana 25% 

ESTUDO I 
 

FOLLOW-UP 

14/05/2013 Fase 3a 
Água 62,5% 

Revista 25% 
Biscoito 74,2% 

21/05/2013 Fase 3a 

Cola 50% 
Lápis 50% 
Maçã 100% 
Água 62,5% 

28/05/2013 Fase 3a 
Biscoito 90,6% 
Borracha 50% 

Água 75% 

04/06/2013 Fase 3b 

Banana 92,8% 
Biscoito 71,1% 

Água 70% 
Revista 50% 

11/06/2013 Fase 3b 

Biscoito 94,1% 
Água 100% 
Cola 50% 
Lápis 50% 

25/06/2013 Fase 3b 
Biscoito 100% 

Lápis 50% 
Água 100% 

22/10/2013 Fase 4 Maçã 87,5% 
Água 100% 
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APÊNDICE E – Tabela referente ao índice de concordância dos dados do Estudo II 

 

APÊNDICE E1 - Índice de concordância referente às categorias dos atos comunicativos da professora/estagiária 

 

Total de sessões = 10   Fidedignidade = 25% = 3 sessões 
 

Sessões Transcr 

Categorias 

Aguarda 

a resp. do 

aluno 

Pedido 

de ação 

Incentiva a 

comum. do 

aluno 

Coment

ário 

Atende à 

solicit. 

do aluno 

Pedido de 

informação 

Feedback 

positivo 

Feedback 

negativo 

Feedback 

corretivo 

Oferece modelo 

verbalizado 

20/05 
1º juiz 5 7 6 5 0 1 3 4 1 5 

2º juiz 5 7 4 4 0 2 5 5 2 4 

ÍNDICE DE 
FIDEDIGNIDADE 100% 100% 66,6% 80% 100% 50% 60% 80% 50% 80% 

12/06 
1º juiz 3 4 4 4 0 4 3 0 2 4 

2º juiz 4 4 4 3 0 2 3 0 3 4 

ÍNDICE DE 
FIDEDIGNIDADE 75% 100% 100% 75% 100% 50% 100% 100% 66,6% 100% 

21/06 
1º juiz 1 3 3 3 0 2 3 0 0 2 

2º juiz 2 3 2 2 0 2 3 0 0 3 

ÍNDICE DE 
FIDEDIGNIDADE 50% 100% 66,6% 66,6% 100% 100% 100% 100% 100% 66,6% 

SUBTOTAL DO 
ÍNDICE 75% 100% 77,7% 73,8% 100% 66,6% 86,6% 93,3% 72,2% 82,2% 

TOTAL DO 
ÍNDICE DE 

FIDEDIGNIDADE 
82,7% 
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APÊNDICE E2 - Índice de concordância referente às categorias dos atos comunicativos do aluno 

 

 

Total de sessões = 10   Fidedignidade = 25% = 3 sessões 
 

Sessões Transcr 

Categorias 

Iniciativas 

de inter. c/ 

a profª. 

Atende às 

solicit. da 

prof/estag. 

Comport. 

inadequa

dos 

Interage 

com 

professora 

Interage 

com 

estagiária 

Meio comunicativo 

Verbalizou 

c/ 

autonomia 

Verbalizou 

com apoio 

Vocal Gestual Figura de CAA 

20/05 
1º juiz 2 6 2 7 0 1 4 2 2 0 

2º juiz 1 7 3 5 0 1 4 2 3 0 

ÍNDICE DE 
FIDEDIGNIDADE 50% 85,7% 66,6% 71,4% 100% 100% 100% 100% 66,6% 100% 

12/06 
1º juiz 0 4 0 4 0 2 3 0 4 0 

2º juiz 0 4 0 4 0 3 4 0 2 0 

ÍNDICE DE 
FIDEDIGNIDADE 100% 100% 100% 100% 100% 66,6% 75% 100% 50% 100% 

21/06 
1º juiz 0 3 0 3 0 2 1 0 1 0 

2º juiz 0 3 0 3 0 1 3 0 2 0 

ÍNDICE DE 
FIDEDIGNIDADE 100% 100% 100% 100% 100% 50% 66,6% 100% 50% 100% 

SUBTOTAL 83,3% 95,2% 88,8% 90,4% 100% 72,2% 80,5% 100% 55,5% 100% 
TOTAL DO 
ÍNDICE DE 

FIDEDIGNIDADE 
86,5% 
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APÊNDICE F – Tabela indicativa de porcentagens médias de todas as categorias dos atos comunicativos do Estudo II 

 

APÊNDICE F1 – Porcentagem média dos dados da professora da turma 

Quantificação das categorias das interações comunicativas 

Participante: Professora da turma 

 

V.A = Valor Absoluto  M%= Média percentual 

 

Categorias 

20/05/13 04/06/13 12/06/13 21/06/13 08/11/13 18/09/13 27/11/13 04/12/13 05/12/13 13/12/13 

V.A 
M 

% 
V.A 

M

% 
V.A 

M

% 
V.A 

M

% 
V.A 

M

% 
V.A 

M

% 
V.A 

M

% 
V.A 

M

% 
V.A 

M

% 
V.A 

M

% 

Aguarda a resposta do 
aluno 

5 71,4 1 50 3 75 1 33,3       1 20     

Não aguarda a resposta 
do aluno 

0 0 1 50 3 75 0 0       2 40     

Pedido de ação 
 

7 100 1 50 4 100 3 100       1 20     

Incentiva a comunicação 
do aluno 

6 85,7 2 100 4 100 3 100       0 0     

Comentário 
 

5 71,4 2 100 4 100 3 100       0 0     

Atende à solicitação do 
aluno 

0 0 0 0 0 0 0 0       0 0     

Não atende à solicitação 
do aluno 

0 0 0 0 0 0 0 0       0 0     

Pedido de informação 
 

1 14,2 2 100 4 100 2 66,6       0 0     

Ofereceu modelo 
verbalizado 

5 71,4 2 100 4 100 2 66,6       1 20     

Feedback positivo 
 

3 42,8 1 50 3 75 3 100       0 0     

Feedback negativo 
 

4 57,1 1 50 0 0 0 0       0 0     

Feedback corretivo 
 

1 14,2 1 50 2 50 0 0       0 0     
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APÊNDICE F2 – Porcentagem média dos dados da estagiária 

 

Estudo II - Quantificação das categorias das interações comunicativas 

Participante: Estagiária 

 

V.A = Valor Absoluto  M%= Média percentual 

 

Categorias 

20/05/13 04/06/13 12/06/13 21/06/13 08/11/13 18/09/13 27/11/13 04/12/13 05/12/13 13/12/13 

V.A 
M

% 
V.A 

M

% 
V.A 

M

% 
V.A 

M

% 
V.A M% V.A 

M

% 
V.A 

M

% 
V.A 

M

% 
V.A 

M

% 
V.A 

M

% 

Aguarda a resposta do 
aluno 

        6 100 3 50 2 50   3 60 1 16 

Não aguarda a resposta 
do aluno 

        0 0 5 83,3 3 75   1 20 0 0 

Pedido de ação 
 

        0 0 6 100 2 50   1 20 1 16 

Incentiva a comunicação 
do aluno 

        6 100 6 100 2 50   1 20 6 100 

Comentário 
 

        1 16 6 100 2 50   1 20 6 100 

Atende à solicitação do 
aluno 

        0 0 0 0 0 0   0 0 0 0 

Não atende à solicitação 
do aluno 

        0 0 0 0 0 0   0 0 0 0 

Pedido de informação 
 

        0 0 6 100 2 50   3 60 2 33,3 

Ofereceu modelo 
verbalizado 

        5 83,3 6 100 4 100   3 60 0 0 

Feedback positivo 
 

        1 16 6 100 0 0   1 20 2 33,3 

Feedback negativo 
 

        0 0 1 16 2 50   1 20 2 33,3 

Feedback corretivo 
 

        0 0 1 16 1 25   1 20 1 16 
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APÊNDICE F3 – Porcentagem média dos dados do aluno 

 

Estudo II - Quantificação das categorias das interações comunicativas 

Participante: Aluno 

 

V.A = Valor Absoluto  M%= Média percentual 

 

Categorias 

20/05/13 04/06/13 12/06/13 21/06/13 08/11/13 18/09/13 27/11/13 04/12/13 05/12/13 13/12/13 

V.A 
M

% 
V.A 

M

% 
V.A 

M

% 
V.A 

M

% 
V.A M% V.A 

M

% 
V.A 

M

% 
V.A 

M

% 
V.A 

M

% 
V.A 

M

% 

Iniciativas de 
interação com a 
professora 

2 28,5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 25 1 20 0 0 5 83,3 

Atende às 
solicitações da 
prof./estagiaria 

6 85,7 2 100 4 100 3 100 6 100 6 100 4 100 1 20 5 100 2 33,3 

Comportamentos 
inadequados 

2 28,5 1 50 0 0 0 0 0 0 2 33,3 0 0 1 20 0 0 2 33,3 

Interage com 
professora 
 

5 71,4 2 100 4 100 3 100 0 0 0 0 0 0 1 20 0 0 0 0 

Interage com 
estagiária 
 

0 0 0 0 0 0 0 0 6 100 6 100 4 100 0 0 4 80 6 100 

Verbalizou com 
autonomia 

1 14,2 0 0 2 50 2 66,6 0 0 0 0 0 0 1 20 0 0 0 0 

Verbalizou com 
apoio 
 

4 57,1 2 100 3 75 1 33,3 6 100 6 100 4 100 0 0 3 60 0 0 

Comunicação Vocal 
 

2 28,5 1 50 0 0 0 0 1 16 0 0 2 50 0 0 0 0 3 33,3 

Comunicação Gestual 
 

2 28,5 2 100 4 100 1 33,3 2 33,3 3 33,3 2 50 0 0 1 20 3 33,3 

Uso de figuras de 
CAA 
 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 25 0 0 1 20 0 0 
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APÊNDICE G – Gráficos referentes às categorias Faz comentários, Pedidos de 

Informação e Ofereceu modelo verbalizado, da professora e estagiária. 

 

 

                 

                 
Apêndice F1 – Categoria Faz comentários, das participantes professora e estagiária. 
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Apêndice F2 – Categoria Pedidos de Informação, das participantes professora e estagiária. 
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Apêndice F3 – Categoria Ofereceu modelo verbalizado, das participantes professora e 

estagiária. 
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ANEXO A - Parecer do Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade do Estado do Rio 

de Janeiro  

 

PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP  
Pesquisador: 
Título da Pesquisa: 
Instituição Proponente: 
Versão: 
CAAE: 
As contribuições de um sistema de Comunicação Alternativa para o processo de 
inclusão de um aluno com autismo com distúrbios na comunicação 
Catia Crivelenti de Figueiredo Walter 
Programa de Pós Graduação em Educação da UERJ 
2  
16852113.0.0000.5282 
Área Temática: 
DADOS DO PROJETO DE PESQUISA 
Número do Parecer: 
Data da Relatoria: 
411.836 
19/09/2013 
DADOS DO PARECER 
Trata-se de Projeto de Dissertação de Mestrado, realizado na Faculdade de Educação/UERJ. O 
interesse em aprofundar os estudos na temática sobre Educação Especial surgiu, ainda, durante o 
Curso de Graduação em Pedagogia quando teve a oportunidade de participar do grupo de pesquisa 
como bolsista de Iniciação Cientifica (PIBIC/CNPq). Destaca a importância social desse estudo, uma 
vez que vai observar o processo de inclusão de alunos com autismo e auxiliar a prática pedagógica 
deles, dando orientações aos seus professores e também à comunidade escolar. Sinaliza que, 
embora a legislação brasileira já garanta o acesso de pessoas com necessidades especiais no 
sistema regular de ensino desde a Constituição de 1988 a qualidade desta inclusão, em linhas gerais, 
ainda não se encontra suficientemente satisfatória aos olhos de alguns estudos científicos de áreas 
afins. O autismo infantil é um grave transtorno do desenvolvimento, onde a aquisição de algumas das 
habilidades importantes para a vida humana é seriamente comprometida. 
O que prejudica a interação social, deficiências na comunicação verbal e não verbal, limitação das 
atividades e interesses, além de padrões de estereotipias no comportamento. Apresenta como 
questão de pesquisa: Como ocorre o processo de inclusão desta criança com autismo no ensino 
Apresentação do Projeto: 
Patrocinador Principal: Financiamento Próprio 
20.559-900 
(21)2334-2180 E-mail: etica@uerj.br 
Endereço: 

Bairro: CEP: 
Telefone: 
Rua São Francisco Xavier 524, BL E 3ºand. Sl 3018 

Maracanã 
UF: RJ Município: RIO DE JANEIRO 
Fax: (21)2334-2180 
Página 01 de 04 

UNIVERSIDADE DO ESTADO 
DO RIO DE JANEIRO - UERJ 
Continuação do Parecer: 411.836 

regular? 
O objetivo geral do estudo é verificar os efeitos da utilização de um programa de Comunicação 
Alternativa e Ampliada (CAA) em um aluno com diagnóstico de Transtorno Invasivo de 
Desenvolvimento no contexto escolar para fins comunicativos e pedagógicos, numa sala de aula 
regular. Além disso, este projeto visa também elaborar um manual prático de CAA com a finalidade 
de orientar os profissionais envolvidos no processo de inclusão do aluno com necessidades 
especiais, principalmente com dificuldade na comunicação. 
Objetivo da Pesquisa: 
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Não há riscos considerando a cuidadoso detalhamento para a entrada da pesquisadora, em campo, 
ou seja, nas instituições onde a pesquisa irá ser desenvolvida. Os benefícios dizem respeito a 
principal proposta do estudo que é o acompanhamento de uma criança de 11 anos, autista e seus 
professores com a utilização de um programa PECS-adaptado para inclusão nas escolas regulares. 
Este sistema de comunicação por trocas de figuras permite que jovens autistas adquiram a habilidade 
de comunicação dentro do contexto social, visando assim a sua inclusão. 
Avaliação dos Riscos e Benefícios: 
Pesquisa qualitativa que terá como plano de investigação o estudo de caso. Sujeito de pesquisa é um 
(1)aluno com diagnóstico de autismo, do sexo masculino, com 11 anos de idade e que está incluído 
em uma Escola regular municipal do Rio de Janeiro frequentando uma sala de recursos. Este sujeito 
já participou de uma pesquisa anterior, onde já fez uso de cartões de comunicação alternativa, 
juntamente com a professora da sala de recursos. Esta pesquisa será uma continuação do trabalho 
iniciado na pesquisa anterior, coordenado pela professora orientadora da dissertação, ocorrido no 
período de 2010 a 2012. Participará, também, desta investigação a professora da sala de recursos, 
que já foi capacitada, no ano de 2010, para aplicar o programa PECS-adaptado (The Picture 
Exchange Communication System) e a professora de sala regular do aluno, que aparentemente não 
possui muitos conhecimentos na área de comunicação alternativa e ampliada. O estudo será 
realizado em dois lugares: na sala de recursos multifuncional localizada em uma escola municipal, no 
Rio de Janeiro, onde o aluno recebe atendimento educacional especializadoduas vezes por semana, 
três horas por dia. No segundo momento, o aluno será observado na sala de aula regular de uma 
escola municipal, no Rio de Janeiro, que frequenta diariamente, na parte da manhã. 
Na coleta de dados será realizada, também, a Filmagem com o aluno em sala de aula, sem o uso de 
cartões para verificar as estratégias usadas pela professora para se comunicar e relacionar com ele. 
Apresenta em Anexo o TCLE para os responsáveis pela criança e os professores envolvidos na 
pesquisa que precisa ser revisto considerando as orientações da COEP/UERJ, incluindo: dados e 
endereços da pesquisadora e COEP/UERJ, explicitar os objetivos da pesquisa, riscos e benefícios. 
Considerações sobre os Termos de apresentação obrigatória: 
Não há. 
Recomendações: 
Após o cumprimento das exigências ao parecer nº 336.527 de 11/07/2013, a COEP considerou o 
projeto aprovado. 
Conclusões ou Pendências e Lista de Inadequações: 
Aprovado 
Situação do Parecer: 
Não 
Necessita Apreciação da CONEP: 
Faz-se necessário apresentar Relatório Anual - previsto para dezembro de 2014, para cumprir o 
disposto no item VII. 13.d da RES. 196/96/CNS. Além disso, a COEP deverá ser informada de fatos 
relevantes que alterem o curso normal do estudo, devendo o pesquisador apresentar justificativa, 
caso o projeto venha a ser interrompido e/ou os resultados não sejam publicados. 
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ANEXO B – Termos de Consentimento Livres e Esclarecidos 

 

 

 
 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro  

Programa de Pós-Graduação em Educação
 

 

Termo de consentimento da professora para realização da pesquisa “As contribuições de um 

sistema de Comunicação Alternativa e Ampliada para o processo de inclusão de um aluno 

com autismo com distúrbios na comunicação” 

 

 

Eu, _____________________________________________, abaixo assinado, na condição de 

professora da sala de recursos multifuncional da escola _____________________, no uso de 

minhas atribuições e na forma da Lei, ciente dos objetivos da pesquisa intitulada “AS 

CONTRIBUIÇÕES DE UM SISTEMA DE COMUNICAÇÃO ALTERNATIVA E 

AMPLIADA PARA O PROCESSO D INCLUSÃO DE UM ALUNO COM AUTISMO 

COM DISTÚRBIOS NA COMUNICAÇÃO” conduzida pelas pesquisadoras Profa. Dra. 

Cátia Crivelenti de Figueiredo Walter da UERJ e da mestranda Cláudia Miharu Togashi 

concordo que as atividades desenvolvidas na sala de recursos por mim desenvolvidas para fins 

desta investigação sejam filmadas pelas pesquisadoras e suas assistentes de pesquisa. Recebi 

esclarecimentos sobre os procedimentos metodológicos a serem empregados pelas 

pesquisadoras e estou ciente de que tenho liberdade em recusar ou retirar o consentimento 

sem penalização.  
Concordo também com a divulgação dos resultados provenientes da pesquisa, sendo resguardado o direito de sigilo à minha 

identidade pessoal e das demais pessoas participantes da mesma.  

 

Rio de Janeiro, ____ de ____________de 2013 

 

_________________________________                    __________________________________ 

Assinatura da professora                                                       Assinatura das pesquisadoras 

 

_____________________________________ 

Nome da professora  
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Universidade do Estado do Rio de Janeiro  

Programa de Pós-Graduação em Educação
 

 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido: Informações para a professora  

 

Prezada professora: 

 

Estamos convidando-a a participar da pesquisa “As contribuições de um sistema de 

Comunicação Alternativa e Ampliada para o processo de inclusão de um aluno com autismo 

com distúrbios na comunicação”. Você foi selecionada com base nos seguintes critérios: a) 

ter formação na àrea de Comunicação Alternativa através de cursos oferecidos pelo IHA 

ou demais Instituições de Ensino; b) atuar em uma Sala de Recurso  Multifuncional que 

já tenha recebido o material disponibilizado pelo MEC, c) ter disponibilidade em 

participar dos encontros com as pesquisadoras, e) ter habilidade para atuar como 

dinamizador de encontros e palestras, f) e, principalmente, interesse em fazer parte do 

projeto.   

Os objetivos desse estudo são: a) verificar a utilização de um programa de 

Comunicação Alternativa e Ampliada (CAA) em um aluno com diagnóstico de 

Transtorno Invasivo de Desenvolvimento no contexto escolar para fins comunicativos e 

pedagógicos, numa sala de aula regular e b) elaborar um manual prático de CAA com a 

finalidade de orientar os profissionais envolvidos no processo de inclusão do aluno com 

necessidades especiais, principalmente com dificuldade na comunicação. O estudo terá a 

duração de, no máximo 12 meses. 

 A sua participação na pesquisa consistirá em: (a) aplicar o sistema de CAA 

denominado PECS-Adaptado em um aluno com autismo na sala de recursos onde você 

atua, b) participar dos encontros com a professora regente de classe deste aluno, 

previamente marcados pelas pesquisadoras,c) orientar a professora da classe comum 

sobre o uso do PECS-Adaptado e da Comunicação Alternativa e c) ser observada e 

filmada no desempenho de diversas atividades rotineiras na sala de recursos interagindo 

com o aluno e também nos encontros com a professora da classe regular. 

 Você poderá sentir-se constrangida por ter assistentes de pesquisa fazendo registro 

e filmagem das atividades escolares desenvolvidas por você em sala. Por outro lado, sua 

participação na pesquisa poderá lhe dar oportunidade de: a) discutir com a pesquisadora 
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e suas assistentes sobre seu plano de atendimento educacional especializado, progressos e 

dificuldades de seu aluno, b) ler textos sobre tecnologia assistiva e comunicação 

alternativa, c) fazer parte da equipe de pesquisa e d) ser co-autora nas publicações 

resultantes desse estudo. 

 A sua participação não é obrigatória, ou seja, você poderá se retirar da pesquisa 

a qualquer momento, sem qualquer penalização ou necessidade de justificativa. Dessa 

forma, sua recusa não trará qualquer prejuízo em sua relação com a pesquisadora e sua 

equipe. Não haverá qualquer gasto financeiro seu durante o estudo, assim como não 

haverá pagamento por sua participação no mesmo.  

 O conhecimento adquirido na realização desta pesquisa dará maior clareza para as 

formas especiais de comunicação usadas por pessoas que não falam. Será uma base 

importante de conhecimento para desenvolver melhores sistemas alternativos de comunicação 

e estratégias de ensino. Os resultados do estudo serão divulgados junto aos participantes da 

pesquisa, bem como em eventos e periódicos científicos.   

 Todas as informações recebidas através desta pesquisa serão confidenciais e o sigilo 

sobre sua participação será assegurado. Dessa forma os dados não serão divulgados de 

forma a possibilitar sua identificação uma vez que durante a pesquisa você será 

identificada por um nome fictício.  

 Em caso de qualquer dúvida sobre a pesquisa e sua participação você poderá, a 

qualquer momento entrar em contato com as pesquisadoras Cátia Crivelenti de 

Figueiredo Walter pelos telefones: 21 32157577 (casa), 2587-7535 (UERJ) ou ainda 21 

97387239 (celular), pelo  email catiawalter@yahoo.com.br. E a pesquisadora Cláudia 

Miharu Togashi pelos telefones 21 28790452 (casa), 21 2587-7535 (UERJ) ou ainda 21 

91894132 (celular) ou no Programa de Pós-Graduação em Educação da UERJ – Rua S. 

Francisco Xavier 524 sala 12037 bloco F.  Caso você tenha dificuldade em entrar em 

contato com as pesquisadoras responsáveis, comunique o fato ao Comitê de Ética em 

Pesquisa em Seres Humanos da UERJ  que funciona `a Rua São Francisco Xavier, 524, 

sala 3020, bloco E, 3º andar, - Maracanã - Rio de Janeiro, RJ, e-mail: etica@uerj.br - 

Telefone: (021)2569-3490  .  

 

Declaro que entendi os objetivos, procedimentos, riscos e benefícios da pesquisa e concordo 

em participar da mesma. Eu fui informada que a participação é voluntária, que não será 

remunerada e que não haverá gasto financeiro para os participantes durante o estudo. 

Tenho igualmente ciência de que posso cancelar o consentimento para minha participação 

mailto:etica@uerj.br
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a qualquer momento sem nenhuma consequência para mim e de que todos os dados 

coletados serão anônimos e protegidos.  

Rio de Janeiro, ____ de ____________de 2013 

 

_________________________________                    __________________________________ 

 

Assinatura da professora                                                          Assinatura das pesquisadoras 

 

_____________________________________ 

Nome da professora  
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Termo de consentimento da professora para realização da pesquisa “As contribuições de um 

sistema de Comunicação Alternativa e Ampliada para o processo de inclusão de um aluno 

com autismo com distúrbios na comunicação” 

 

 

Eu, _____________________________________________, abaixo assinado, na condição de 

professora da sala de recursos multifuncional da escola _____________________, no uso de 

minhas atribuições e na forma da Lei, ciente dos objetivos da pesquisa intitulada “AS 

CONTRIBUIÇÕES DE UM SISTEMA DE COMUNICAÇÃO ALTERNATIVA E 

AMPLIADA PARA O PROCESSO D INCLUSÃO DE UM ALUNO COM AUTISMO 

COM DISTÚRBIOS NA COMUNICAÇÃO” conduzida pelas pesquisadoras Profa. Dra. 

Cátia Crivelenti de Figueiredo Walter da UERJ e da mestranda Cláudia Miharu Togashi 

concordo que as atividades desenvolvidas na sala de recursos por mim desenvolvidas para fins 

desta investigação sejam filmadas pelas pesquisadoras e suas assistentes de pesquisa. Recebi 

esclarecimentos sobre os procedimentos metodológicos a serem empregados pelas 

pesquisadoras e estou ciente de que tenho liberdade em recusar ou retirar o consentimento 

sem penalização.  
Concordo também com a divulgação dos resultados provenientes da pesquisa, sendo resguardado o direito de sigilo à minha 

identidade pessoal e das demais pessoas participantes da mesma.  

 

Rio de Janeiro, ____ de ____________de 2013 

 

_________________________________                    __________________________________ 

 

Assinatura da professora                                                       Assinatura das pesquisadoras 

 

_____________________________________ 

Nome da professora  
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Universidade do Estado do Rio de Janeiro  

Programa de Pós-Graduação em Educação
 

 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido: Informações para a professora  

 

Prezada professora: 

 

Estamos convidando-a a participar da pesquisa “As contribuições de um sistema de 

Comunicação Alternativa e Ampliada para o processo de inclusão de um aluno com autismo 

com distúrbios na comunicação”. Você foi selecionada com base nos seguintes critérios: a) 

ser professora regente de turma; b) estar em uma turma regular com um aluno da 

Educação Especial incluído, c) o aluno incluído frequenta sala de recursos e está 

recebendo instruções sobre Comunicação Alternativa e Ampliada, d) e, principalmente, 

interesse em fazer parte do projeto.   

Os objetivos desse estudo são: a) verificar a utilização de um programa de 

Comunicação Alternativa e Ampliada (CAA) em um aluno com diagnóstico de 

Transtorno Invasivo de Desenvolvimento no contexto escolar para fins comunicativos e 

pedagógicos, numa sala de aula regular e b) elaborar um manual prático de CAA com a 

finalidade de orientar os profissionais envolvidos no processo de inclusão do aluno com 

necessidades especiais, principalmente com dificuldade na comunicação. O estudo terá a 

duração de, no máximo 12 meses. 

 A sua participação na pesquisa consistirá em: (a) receber instruções da professora 

da sala de recursos e da pesquisadora sobre CAA, b) participar dos encontros com a 

professora de sala de recursos que atende este aluno, previamente marcados pelas 

pesquisadoras, c) receber orientações, textos acadêmicos, sugestões de atividades e 

informações sobre o uso do PECS-Adaptado e da Comunicação Alternativa e c) ser 

observada e filmada no desempenho de diversas atividades rotineiras na sala de aula, 

interagindo com o aluno e também nos encontros com a professora da sala de recursos. 

 Você poderá sentir-se constrangida por ter assistentes de pesquisa fazendo registro 

e filmagem das atividades escolares desenvolvidas por você em sala. Por outro lado, sua 

participação na pesquisa poderá lhe dar oportunidade de: a) discutir com a pesquisadora 

e suas assistentes sobre seu plano de atendimento educacional especializado, progressos e 

dificuldades de seu aluno, b) ler textos sobre tecnologia assistiva e comunicação 
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alternativa, c) fazer parte da equipe de pesquisa e d) ser co-autora nas publicações 

resultantes desse estudo. 

 A sua participação não é obrigatória, ou seja, você poderá se retirar da pesquisa 

a qualquer momento, sem qualquer penalização ou necessidade de justificativa. Dessa 

forma, sua recusa não trará qualquer prejuízo em sua relação com a pesquisadora e sua 

equipe. Não haverá qualquer gasto financeiro seu durante o estudo, assim como não 

haverá pagamento por sua participação no mesmo.  

 O conhecimento adquirido na realização desta pesquisa dará maior clareza para as 

formas especiais de comunicação usadas por pessoas que não falam. Será uma base 

importante de conhecimento para desenvolver melhores sistemas alternativos de comunicação 

e estratégias de ensino. Os resultados do estudo serão divulgados junto aos participantes da 

pesquisa, bem como em eventos e periódicos científicos.   

 Todas as informações recebidas através desta pesquisa serão confidenciais e o sigilo 

sobre sua participação será assegurado. Dessa forma os dados não serão divulgados de 

forma a possibilitar sua identificação uma vez que durante a pesquisa você será 

identificada por um nome fictício.  

 Em caso de qualquer dúvida sobre a pesquisa e sua participação você poderá, a 

qualquer momento entrar em contato com as pesquisadoras Cátia Crivelenti de 

Figueiredo Walter pelos telefones: 21 32157577 (casa), 2587-7535 (UERJ) ou ainda 21 

97387239 (celular), pelo  email catiawalter@yahoo.com.br. E a pesquisadora Cláudia 

Miharu Togashi pelos telefones 21 28790452 (casa), 21 2587-7535 (UERJ) ou ainda 21 

91894132 (celular) ou no Programa de Pós-Graduação em Educação da UERJ – Rua S. 

Francisco Xavier 524 sala 12037 bloco F.  Caso você tenha dificuldade em entrar em 

contato com as pesquisadoras responsáveis, comunique o fato ao Comitê de Ética em 

Pesquisa em Seres Humanos da UERJ  que funciona `a Rua São Francisco Xavier, 524, 

sala 3020, bloco E, 3º andar, - Maracanã - Rio de Janeiro, RJ, e-mail: etica@uerj.br - 

Telefone: (021)2569-3490  .  

 

Declaro que entendi os objetivos, procedimentos, riscos e benefícios da pesquisa e concordo 

em participar da mesma. Eu fui informada que a participação é voluntária, que não será 

remunerada e que não haverá gasto financeiro para os participantes durante o estudo. 

Tenho igualmente ciência de que posso cancelar o consentimento para minha participação 

a qualquer momento sem nenhuma consequência para mim e de que todos os dados 

coletados serão anônimos e protegidos.  

mailto:etica@uerj.br
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Rio de Janeiro, ____ de ____________de 2013 

 

_________________________________                    __________________________________ 

Assinatura da professora                                                          Assinatura das pesquisadoras 

 

_________________________________ 

Nome da professora  
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Universidade do Estado do Rio de Janeiro  

Programa de Pós-Graduação em Educação 
 

 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido: Informações para os pais 

 

Prezados pais ou responsáveis: 

 

Seu/sua filho/a _____________________________ está sendo convidado/a a participar da 

pesquisa “As contribuições de um sistema de Comunicação Alternativa e Ampliada para 

o processo de inclusão de um aluno com autismo com distúrbios na comunicação”. 

Seu/sua filho/a foi selecionado/a com base nos seguintes critérios: a) ser da Educação 

Especial, caracterizado com TGD – Transtornos Globais do Desenvolvimento e b) 

freqüentar classe de uma escola regular do município do Rio de Janeiro e receber apoio 

da sala de recursos multifuncional.   

Os objetivos desse estudo são: a) verificar a utilização de um programa de 

Comunicação Alternativa e Ampliada (CAA) em um aluno com diagnóstico de 

Transtorno Invasivo de Desenvolvimento no contexto escolar para fins comunicativos e 

pedagógicos, numa sala de aula regular e b) elaborar um manual prático de CAA com a 

finalidade de orientar os profissionais envolvidos no processo de inclusão do aluno com 

necessidades especiais, principalmente com dificuldade na comunicação. O estudo terá a 

duração de, no máximo 12 meses. 

 A participação de seu/sua filho/a na pesquisa consistirá em: (a) ser observado e 

filmado no desempenho de diversas atividades rotineiras na escola e sala de recursos 

interagindo com colegas, professores, familiares e pesquisadores, através da 

implementação de um sistema de comunicação alternativa denominado PECS-Adaptado.  

  Os riscos relacionados à participação de seu/sua filho/a na pesquisa poderiam 

estar relacionados a: constrangimentos por não poder se comunicar a contento e a recusa 

em participar das sessões necessárias para a coleta de dados realizadas em sala de 

recursos e na escola. Por outro lado, a participação de seu/sua filho/a na pesquisa poderá 

lhe dar oportunidade de: envolver-se em tarefas diversificadas, interagir com diferentes 

pessoas e expressar seus pensamentos e sentimentos através de recursos de comunicação 

alternativa.  
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 A sua própria participação como pai/mãe e a participação de seu/sua filho/a na 

pesquisa não são obrigatórias, ou seja, você e seu/sua filho/filha poderão se retirar da 

pesquisa a qualquer momento, sem qualquer penalização ou necessidade de justificativa. 

Dessa forma, sua recusa não trará qualquer prejuízo em sua relação com a pesquisadora 

ou com a instituição. Não haverá qualquer gasto financeiro para os participantes durante 

o estudo, assim como não haverá pagamento por sua participação no mesmo.  

 O conhecimento adquirido na realização desta pesquisa dará maior clareza para as 

formas especiais de comunicação usadas por pessoas que não falam. Será uma base 

importante de conhecimento para desenvolver melhores sistemas alternativos de comunicação 

e estratégias de ensino. Os resultados do estudo serão divulgados junto aos participantes da 

pesquisa, bem como em eventos e periódicos científicos.   

 Todas as informações recebidas através desta pesquisa serão confidenciais e o sigilo 

sobre a participação sua e de seu/sua filho/a será assegurado. Dessa forma os dados não 

serão divulgados de forma a possibilitar sua identificação uma vez que durante a pesquisa 

seu/sua filho/a será identificado/a por um nome fictício.  

 Em caso de qualquer dúvida sobre a pesquisa e sua participação você poderá, a 

qualquer momento entrar em contato com as pesquisadoras Cátia Crivelenti de 

Figueiredo Walter pelos telefones: 21 2268-9154 (casa), 2587-7535 (UERJ) ou ainda 21 

97387239 (celular), pelo  email catiawalter@yahoo.com.br. E a pesquisadora Cláudia 

Miharu Togashi pelos telefones 21 32157577 (casa), 21 2587-7535 (UERJ) ou ainda 21 

91894132 (celular) ou no Programa de Pós-Graduação em Educação da UERJ – Rua S. 

Francisco Xavier 524 sala 12037 bloco F.  Caso você tenha dificuldade em entrar em 

contato com as pesquisadoras responsáveis, comunique o fato ao Comitê de Ética em 

Pesquisa em Seres Humanos da UERJ  que funciona `a Rua São Francisco Xavier, 524, 

sala 3020, bloco E, 3º andar, - Maracanã - Rio de Janeiro, RJ, e-mail: etica@uerj.br - 

Telefone: (021)2569-3490  .  

 

 

Declaro que entendi os objetivos, riscos e benefícios da participação de meu/minha filho/a 

na pesquisa e concordo que ele/ela participe. Concordo igualmente em ser entrevistado/a 

pela pesquisadora. Eu fui informado que a participação é voluntária, que não será 

remunerada e que não haverá gasto financeiro para os participantes durante o estudo. 

Tenho igualmente ciência de que posso cancelar o consentimento para participação de 

mailto:etica@uerj.br
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meu/minha filho/a a qualquer momento sem nenhuma conseqüência para sua educação 

presente ou futura, e de que todos os dados coletados serão anônimos e protegidos.  

 

 

Rio de Janeiro, ____ de ____________de 2013 

 

 

 

_________________________________                    __________________________________ 

Assinatura do pai/mãe ou responsável                                      Assinatura das pesquisadoras  

 

_________________________________ 

Nome do pai/mãe ou responsável  
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Universidade do Estado do Rio de Janeiro  

Programa de Pós-Graduação em Educação 
 

 

 Termo de consentimento dos pais para filmagem dos filhos. 

 

Eu, _____________________________________________, abaixo assinado, na condição 

de representante legal do/a participante  

____________________________________________, no uso de minhas atribuições e na 

forma da Lei, ciente dos objetivos e das atividades propostas da pesquisa intitulada “As 

contribuições de um sistema de Comunicação Alternativa e Ampliada para o processo 

de inclusão de um aluno com autismo com distúrbios na comunicação” conduzida pelas 

pesquisadoras Profa. Dra. Cátia Crivelenti de Figueiredo Walter e a mestranda Cláudia 

Miharu Togashi concordo que meu/minha filho/a seja filmado/a realizando atividades na 

escola e na sala de recursos onde frequenta.  
Concordo com a divulgação dos resultados provenientes da pesquisa, sendo resguardado o direito de sigilo à minha identidade 

pessoal e das demais pessoas participantes da mesma.  

 

Rio de Janeiro, ____ de ____________de 2013 

 

 

_________________________________                    __________________________________ 

Assinatura do pai/mãe ou responsável                                 Assinatura das pesquisadoras  

 

 

_____________________________________ 

Nome do pai/mãe ou responsável  

 

 

 

 

 

 

 




